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TtUphmn n. 551 

0 Rio-Grande 
I)o Pai:, do ontc-hontom : 

O vapor Santoa chegou hontom a 
Santa Catharina. 

O Júpiter dovo chegar a osto porto 
amanha, coniboiado polo cruzador 
Republica o paquoto Santoa. 

O couraçado Javary saliiu hontom 
do diquo, alliu do dar ontrada hojo 
ao Aquidaban, quo nocossitu do repa-
ros urgentes. 

O cruzador Tiradentes ostá prom-
pto para seguir cm commlssfto. 

Com o sr. ministro da Marinha 
confuronclaram hontoiu o sr. contra-
almiranto Coelho Netto, chofo do 
Estado-maior general da armada, o 
cnpltfto-tononto Monteiro do Pinho 
ajudante do ordohs do «r. marechal 
Viço prosidotito da Republica, 

Contlnúam do promptidftn os cou-
raçados Aquidaban o Jiiiichuct» o cru-
aadores Trnjano o T^iradentea. 

l)o Jornal do Commcrcio, do mes-
mo dia: 

« O couraçado Aquidaban nfto sahlu 
hontem para a commlssfto do quo 
estava encarregado pelo máu estado 
cm quo so acham as suas caldeiras. 

A commlssfto do vlctoria julgou-o 
Incapaz do servir-so das machinas. 
Tora do entrar no diquo. 

O sr. director geral dos tologra-
phos commnnlcou hontom A Associa-
ção Commcrcial, do ordem do governo, 
quo « comqui.nto seja reconhocido o 
prejuízo quo da susponsfto da corres-
pondência tolographlctt pai a o Estado 
do Rio-GraUdo do Sul o Republica do 
Prata, resulta para o commorcio do 
paiz, comtudo julga o governo no-
ccssario manter a sua deliberação, 
pois a libordado do transmissão do 
recados, mesmo cm linguagem clara 
n relativa a assumptos eommerciaes, 
nfto imnode a communicaçao do noti-
£ ú s cio outra natureza, por combina-
ção anterior entro os corresponden-
tes. • 

Assim, a situação do Rio-Grande do 
Sul o do tal ordem quo, para attendel-
a, o governo hfto hesita em Inlligir 
ao commcrcio desta praça tao graves 
prejuízos. " 

Declarou-se á Cantara Municipal do 
Espirito Santo do Pinhal quo opportu-
namente seria tomado em consideração 
o auxilio pedido para eonstrucçao do 
um lazarOto, na proporção da verba 
votada no orçamento. 

J U R Y 

Ainda hontem nao so Installou a 3» 
sessão deste anuo do tribunal do Jury, 
por faltado Juizes de facto. 

R I i x . i i - .11. ü l o r n t o 

Cura o rheuniatismo. 

Communicou-se ao sr. secretario da 
Fazenda que, tendo em data do 17 do 
corrente reassumido o exorcicio do 
magistério o professor da cadeira do 
psychologia da Escola Normal, sr. Ma-
noel Cyridifto Buarquo, o tendo entrado 
em goso de Ucença o professor Carlos 
Reis, quo estava regendo intcrlnamonto 
a cadeira do pedagogia, o director da 
mesma escola designou aqucllo profes-
sor pura reger esta cadeira. 

C a m a r a Ecc l es i a s t i c a 
Campo Largo — Provisão de casa-

mento, a favor do Attilio Gramini o 
Klvira Pollegrini. 

Taubatt—Provisão do dispensa ma 
trimonial, a favor do Jo io Francisco 
Moroira o Maria Bcucdlcta da Concei-
ção. 

Campinas— Provisão de licença para 
«ao do ordens o celebração do missas ; 
idem do pregador; Idom do confcssor, 
por um anno, a favor do padre Antonio 
Munoci de Camargo Lacorda. 

O jornal do maior tiragem que ha 
no mundo. 

Indiscutivelmente, o jornal que tom 
maior tiragem é o famoso jornal 
norto americano Xeir-York-Herald, quo 
tira diariamento cento o noventa mil 
exemplares. 

Nos dias do semana o jornal tem 
dezoseis a vinto o quatro paginas, o no 
domingo tom do quarenta o duas a 
clncocnta. 

Na Alsacia-Lorcna, om Thamos, oxis-
te no jardim Pcliog uma roseira quo 
tem actuulmento dois mil o duzentos 
botões. 

Quo delicia! 

E l i x l i - M . M o r u l o 

Cura a Morphéa. 

O administrador do Ilospiclo de Alio-
nados recebeu ordem para admlttir no 
estabelecimento a seu cargo, como pen-
sionista do Estado, uma alienada quo 
lhe sorA rcmettida polo subdolegado do 
policia do Monto Mór. 

Por decreto do 19 do corrente fo-
ram removidos, a pedido, os seguintes 
professores públicos . 

— da 1» cadeira do Mogy mirim, para 
a estação do Leme, ein Pirassununga, 
o sr. Luiz do Campos ; 

—da villa do Indaiatuba para a 1" 
cadeira do Batataes. o sr. Thophilo 
Lopes da Silva. 

Ary Renan, filho do célebre Itenan, 
foi contratado pela Pall- \faU-Gazette 
para ir a Londres fazer a critica do 
Salfto Animal da Academia Real In-
glesa. 

Explorador s francezos : 
Dovem partir brovemonte, para o 

Niger o lienonè, o explorador Muistre, 
o para a Afrlc» equatorial o i-xplo-
rad ir Behayle. 

CARTAS DO PORTO 

1° d e jui.no 

A carosti» dos gêneros, a falta do 
trabalho, a roducçao dos juros, as me-
didas da fazenda om discussão no par 
lamento, que sfto para nos deixar sem 
pello, a perspectiva duma colheita des-
graçada. someuteiras o soraontolras de-
vastadas polns ultimas tempestades, 
vinhas o vinhas devastadas pelo phy 
loxora o outras Invadidas pelo miidow, 
todas estas desgraças nfto conseguiram 
reprimir o gênio foiguzfto do nosso 
povo. O S. Jofto e o S. Pedro foiam 
ruidosamonto fest.-jados. A cidade dos 
arcebispos, Braga, enehou-so de fo-
rasteiros. O Porto concorreu com 7000 
pessoas, tantos foram os bilhetes ven-
didos na estação do caminho do forro. 
O palacio do Crystal trashordou de 
gente a admirar as brilhantes illuml-
naçflcs: tros noites do festa, umas 
quatro mil pessoas por nnite. 1'eias 
ruas a caturdia corfolt desenfreada, as 
cascatas oram som numero e o povo 
B6m conta. 

« Tristezas nàd pa^atil dividas» o o 
nosso pavrt asãin, 0 0n tendo. 

Um comício do protesto contra o 
angmonto do contribuição, annunclado 
para a vespera do S. Pedro, foi tians-
forldo para hojo. Em primeiro logar 
as fostiw, o goso, a csturdla, depois o 
cuidar dos nossos interesses. 

—A vespera do 8. Jofto teve como 
ha dois annos a sua acena do sanguo. 
Como Jo.1o Bollo, protogonlsta da tra-
gedla do ha dois annos, Antônio do 
Souza, o auetor do eiiino quo vamos 
relatar, era dedicado ao theatio o 4 
leitura do romances o também tinha 
o seu diário. O crime deslo, por ta , 
nfto teve as conseqüências do do . M o 
Bollo. Antônio do Souza anavalhou a 
amanto, uma costuroirita do 1H annos. 
Preso, doclarou quo n lo foram os 
ciúmes a causa dotormlnanto do seu 
crime, mas sim a vingança duma af-
fronta. A navalha comprara a no mes-
mo dia (pio commotteu o «rime, por 
:iiO róis, ilflo Comprando arma mais 
limpa por nfto ter mais dinhoiro. 

A Apolinla, assim so cliamava a 
costureira, foi recolhida ao hospital, 
apresentando tros ferimentos ; mas no-
nlium do gravidade o o Souza à ca-
deia, sem admissão do (lança. 

E ja que falamos em amores, von 
relatar-lhes outro caso que nílo duixa 
do ser intero santo 

No ilia do S. Jofto, A tarde, tomaram 
o comboio para Ouimarftes, na estaçfto 
da Trofa, um homem, sua mulher o 
uma filha, quo apparontava nfto ter 
mais do ÜO annos. A rapariga parecia 
adoentada. Muito encolhida a mn can-
to, gemia do quando em quando. 

A melo do caminho, saltou por cima 
dos bancos atrt ao penúltimo compar-
timonto, contíguo ao do empregado do 
correio. Pouco depois, abaixou so o 
dou á luz uma crcança que depoz nas 
mftos daquollo empregado, pedindo lhe 
ao mesmo tempo a escondosso ato f. 
primeira estaçfto, pois nílo queria quo 
seus pais tivessem conhecimento do 
facto. 

O pobro homom accodou aos desejos 
da rapariga o á fulta doutra cousa, 
envolveu a croança num saeco do 
aniagem quo sorvia para mettor a cor-
respondência. 

Na primeirn estaçfto participou o 
caso ft ni,Yi da partunonte, quo cahiu 
sem sentidos. O pai foi até ao Uni da 
viagem ignorando quo j á ora avô. 

E jft quo estamos contando casos 
em que a mulher desempenha o sou 
papel, vom a proposlto dizer-lhes quo 
a queixa quo Agostinho Lopes Car-
doso fez contra o medico ,lullo Kran-
chllll tlcou em aguat de bacalhau. 
Aqucllo senhor fez uma declaração nos 
jornaes, desdizendo tudo o quo disséra 
contra aquollo medico no roquerimonto 
do querella o tecendo llio, ao mesmo 
tempo, rasgados elogios. 

— Os bombeiros quo foram a Lon-
dres foram recebidos festivamente no 
seu regresso. 

Na "praça do S. Pedro juntou-so 
bastante gento, ú chegada, havendo 
principio de motim. A guarda muni-
cipal carregou sobro o povo, nfto esca-
pando A sua furia o coiniuissarlo do 
policia da •2a divisão. Esto bom bra-
dava quo ora capitão do oxorcito o 
commissarlo. Mas o soldado, o gulta, 
como aqui chamam aos munlcipaes, 
respondia ztirzindo-o a bom zurzir, 
com o clianfalbo. Como vCom, cA o lá 
más fadas ha. 

—A imprensa tem discutido o comí-
cio realisudo em Badajoz com assis-
tência ou annucncia dos principuos 
vultos do partido republicano portu-
guez. Os republicanos oncheiucolumnas 
o columuas, enaltecendo os resultados 
daquella reunião o os inonarehicos, 
cm longos artigos, criticam acerba-
mento aquelle facto. 

Desta cidado concorreram áquollo 
comício os vultos mais proeminentes 
do partido avançado « mandaram 
cartas do adhcsfto Rodrigues de Frei-
tas, Guorra Junqueiro o outros homens 
do reconhecido mérito. 

—TOm reunido repetidas vezes os 
accionistas dos Bancos União o 1'or-
tuguez, para ultimar a discussão dos 
estatutos do novo Banco resultanto da 
fusfto daquollo» estabelecimentos o quo 
so denominará: Banco Portuonso. 

Esto estabelecimento, creado numa 
época do immoralidade o duma terrí-
vel criso financeira, trise que inutilisou 
os bancos desta cidade, incluindo os 
dois que se fundem noste, dovo sor 
fundado com elementos quo o tornem 
solido o sem os defoitos quo levaram 
os outros ao estado cm quo hojo so 
encontram. 

—Como dissemos, foram pronuncia-
dos tres ox-directoros do Banco Com-
mcrcio e Industria: Joaquim Louronço 
Alvos, Edua.do Alves da Cunha o 
Eduardo da Cunha o Costa, quo pros-
taram llança. 

Hontem apresentaram nota de ag-
gravo do despacho que os pronunciou, 
aggravando também o delegado do 
despacho quo d> «pronunciou o conse-
lho (Iscai quo serviu quando aquellcs 
indivíduos foram diroctores. 

—O movimento na nossa bolsa tem 
sido nenhum nestes últimos dias. 

A alfandega rendeu o inez passado 
«0:57ü$22ó. 

—A barca Oraciota saliiu para San-
t is cm 25 do junho. Ficam á carga 
para o mesmo porto as barcas Allúnça 
o Humildade. 

A Mogyana 
Confirmamos tudo quanto escreve-

mos relativamente ao descarrilamento 
do trem p 2, no dia 17 do corrente, 
á subida da estaçfto do Mog.-mirim o 
subsequente desarranjo da luachina, 
kilomotros áquem da estaçfto do Ja-
guary. som quo a locomotiva podosso 
movor-so por si, do logar ondo so dou 
o Incldonto o ondo o trom esteve pa-
rado quusi tres horas, ató á chegada 
du nova raaohina, quo o reconduziu á 
mesma estaçfto para dabi o rebocar 
ató Campinas. 

Nfto é nocossarlo ter grandes conho-
clmentos do mechanlca para so sabi'r 
quo, quebrado o excontrico do uma 
locomotiva, ella nfto pódo mais ca-
minhar. 

Os ostrtbfts do dois carros do I» 
classo ficaram quebrados com o choque 
dos trens em Mogy-mlrim o muitos pas-
sageiros sofTrornm pequenas contusões. 

Negai o soria absurdo. 
Por mínima quo fôsso a volocidado 

do trem om movimento, nom assim so 
podia ovitar o choquo o, portanto, o 
abalo violento dos cai ros o passageiros. 

O trem a quo nos referimos, sahiu 
do Jaguary ás 7 horas da noito, do-
vendo gastar, como gastou, duas horas 
para chegar a Campinas. 

Nfto ora tempo bastanto para quo a 
Paulista proparasso ura trom especial? 

I! foi essa promessa quo «o fez em 
Jaguary aos passageiros, entro os quaos 
so encontrávamos srs.Xiarianno Taxa, 
acreditado commercianto do Amparo, 
o Paulo Harthcs, eX delegado de poli» 
cia do Uberaba, que nos relataram o 
succcdido, notando que as informações 
do um coincidem absolutamente com 
as do outro. 

Nfto so pódo admittlr quo o trem 
ospoclal, uma vez sabido do Campinas, 
Hcasso detido ora Jnndiahy, principal-
mente ostando a linha dosompedida 
como está a casa hora. 

Os defensores da Oirectoria da Mo-
gyana doviam informar-so do fonto 
menos suspeita sobro as occorronolas 
quo noticiámos, para nfto passarem 
pelo dissabor de vur ainda mais com-
prometida perante a opinião publica a 
Oirectoria, cuja incompetência por mais 
de uma vez temos provado. 

So quorom conhecor dos motivos do 
rigor da nossa linguagem para com a 
Mogyana, percorram as linhas dessa 
estrada do forro, estudem de visu a 
maneira como so faz o serviço o ouçam 
as queixas amargosissimas do commor 
cio do interior. 

Nfto soiuos parciacs : somos apenas 
justos. 

E basta. 

< : . \ m : ' s i m : i u o i t i :m i»o' 
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Elix.ii- M. Morulo 

É nm depnrativo indígena. 

D. Galdina Amélia da Silva, profes-
sora publica do largo do 7 do Setem-
bro, nesta capital, solicitou dois me-
zos do licença para tratar da sua 
saúde. Foram lho concedidos 4ü dias, 
nos termos do art. 142 B Io do regu-
lamento de :!() do dezembro do 
o os restantes quinze dias, nos termos 
do mesmo art. S 2". 

Luiz Lemes do Prado pediu dois 
mozes do licença para aguardar a sua 
aposentadoria, visto achar-so impossi-
bilitado do proseguir no magistério.— 
Sim. nos formos do art. 142 8 Io do 
regulamento do 30 do dezembro do 18D2. 

O sr. secretario do Interior doclarou 
ao director do Laboratorio de Ana-
lyses Chlmicas que ficava approvada 
a nomoaçfto do sr. Francisco Antonio 
da Costa, para sorvento do mesmo la-
boratorio. 

A Camara dos Deputados roqnorou 
á Camara Municipal do Santa Rita do 
Paraiso, por intonuedio do governo, 
pedindo Informações sobro a conve-
niência da transferencia de parto das 
terras das fazendas do sr. José Anto-
nio do Faria, da comarca do Santa 
Rita, para a da Franca. 

Devo ser discutido hojo na sessfto 
da Camaia dos Deputados o projecto 
n. 125 da commlssfto da fazenda, apre-
sentado na sessão do hontem. favorá-
vel á mensagem do sr. presidento do 
Estado, relativo ao podido do abertura 
ilo um credito do 2.50 ':00ll$, para a 
satisfação do déficit o para oecorrer 
ás despezas com o serviço da immi-
graçfto. 

Em 17 do corrente mez, o juiz do 
direito do Soccorro, bacharel Matheus 
da Silva Estcvos Júnior, por so achar 
doonto, passou o exorcicio do cargo ao 
seu substituto legal. 

Sollcitou-so do presidento do Tribu-
nal de Justiça a devolução á secreta-
ria da Justiça dos papeis relativos ao 
podido do pormuta entro o 4" escrivão 
do orphams da capital o o 1» escri-
vfto du S. Jofto da Boa-Vista. 

Recebemos a Arte do jogo da pella, 
uma interessante brochuruzinha de quo 
6 auetor o sr. Jofto do Pino. 

VCm também no livro as biographias 
do vários pciotaris, com os respectivos 
retratos. 

Agradecidos. 

Recebemos o livrinho Linha* capar-
ão*, artigos o contos do sr. Tancrcdo 
do Amaral, a quem agradecemos o 
offerta. 

Hontem a Dlro toria de Hygieno ro-
nietfpil v trios tubos do vaccina para 
Sontis, S J o i o Biptista da Bocaina, 
S . Vicente, Cbatuba, Tietê, S. Carlos 
do Pinhal, Santa-Cruz do Rio Pardo, 
Espirito-Santo do Pinhal, 8 . Sebastião, 
S. José dos Campos o Santa Isabol. 

No Tclegrapho Nacional acham-se 
retidos os seguintes telegrammas : 

Do Rio para, Sevoriano Araújo, 
Hotel Oeste. 
Msggosso, Guayanaze 73. 
De 8,intos, para D. Maria Antonia, 
Hotel da Rosa. 
Do Paranaguá, para Staufer, rua 

Episcopal, n . 30. 

A EUROPA DE RELANCE 
Lisboa, HO de junho. 

Somos do opinião contraria áquolles 
que, á sobreposso o para encobrir os 
erros próprios, qualificam ,|„ enxovalho 
do paiz peranto extrangelros a expo-
slçfto verdadeira do estado a quo nos 
arrastaram as baiubocliatas dos nossos 
governantes. 

Desdo quo o sr. Oliveira Martins, 
quando ministro da Fazenda — por 
uma loviandado deplorável ou por ex-
cessivo amor da verdade patenteou 
aos olhos do todos a nossa misorriraa 
situação flnancoira, declarando á fuce 
do mundo inteiro quo o thosouro por-
tuguez não tinh i vintém, os quo sfto 
obrigados a falar das coisas do sou 
paiz peranto nacionaos ou extrangoiros, 
nfto podem, mau grado seu, phantasiar 
bonanças ondo rugem temerosas pro 
CClIas, 

M;ia para quo nfto nos malsinem de 
oxaggorados o terroristas, vamos apro-
sontar aos nossos leitores o mesmo 
quadro quo levissimameuto esboçámos 
nas revistas antoccdoiitos, agora tra-
çado por mfto do mostro, nas seguintes 
palavras do sábio professor dr. Tlioo-
philo Braga, om uma carta reconto-
inento publicada: 

« Nosto acabaracnto do soculo X IX , 
Portugal atravessa uma criso talvez a 
mais tremenda da sua historia, porquo 
sobro a insolvencia ecouomica, dá-se 
a dofocçfto dos caracteres ; o em taos 
condições a dupla faücncia moral o 
oconomica coopera para uma decom-
posição Invencível sem quo possam ten-
tar, ainda os mais Intelllgcntcs o ou-
sados, um esforço do roconstituiçfto. • 

Comquanto vejamos o reconheçamos 
a dolorosa verdade quo encerram es-
tas palavras do emlncnto litterato — 
palavras dictadas por um piofundo 
estudo dos homons e das coisas — 
soja-nos licito osporar que Portugal 
ainda nfto chegou a um estado irre-
mediavelmente desesperado. 

Nfto os governos, com a sua mal-
dieta política desorganisadora o unti-
patriotica, mas o paiz, unicamonto o 
paiz, ha de saber conjurar esto desca-
labro tremendo o evitar a voragem 
tenebrosa para ondo o compoilirara 
sessenta annos do desvarios do toda 
espocie. 

So, por desgraça nossa, estas espe-
ranças so mallograrem, quo nos trurá 
o futuro V 

Sobro a ultima rcunifto da União 
doa Portadorea Francezra da lienda 
Portugucza, ultimamente roalisada em 
Paris, vamos rosumir o extenso relato 
rio quo temos sobre a nossa bauca do 
trabalho. 

Foi o sr. Garié quem abriu a sessfto, 
lendo o relatório das operações do co-
mitê. Nosso relatorlo contóm-so uma 
rapida historia das decisões do governo 
portuguez para com os seus credores; 
declarações do sr. Oliveira Martins 
sobro a necessidade de um convênio 
entro o ministro da'1'azenda o os dictos 
credores; roducçfto dos coupona por 
decreto; esperanças que tinha dado a 
chegada do sr. Dias Ferreira; votos 
omittidos pulas assembléias departa-
montaos de França; novas esperanças 
quando o sr. Hintzo tomou conta do 
poder; desillusfto completa produzida 
pela lei ultimamente votada om curtes; 
conselho de nfto acceitar o privilegio 
da conversfto da divida oxtorna em in-
terna, etc. 

Neste documento fazem-so graves 
accusaçõos ao governo portuguez, entro 
as quaos a de o governo observar uma 
conducta pouco leal com os comitiSs. 
' Quando aos ministros lhes convém, 
declaram quo os romitea admittem as 
propostas do Lisboa; em circunstan-
cias oppostas os mesmos ministros de-
claram quo nfto reconhocom os comitea 
apesar do ter correspondido o discutido 
o/ficialmente com os seus delegados ». 

Muitas coisas o revelações curiosas 
so ouviram nesta rounifto, ondo o bom 
nomo de Portugal nfto tevo as molho-
roa referencias, como so todo este paiz 
fosso culpado dos erros o das loucuras 
dos governos. Para nada faltar alli, 
até houve quem oxclamasso quo Por-
tugal > r uma colonia inglcza ! 

L'ma dessas curiosas revolações: 
« O sr. Fuschini mostrara ao sr. Ga-
rié o projecto de lei sobro a divida, 
declarando que CM Portugal nina lei 
apresentada pelo governo rí.v cortes, pode 
ser considerada como votada .' E assim 
succodeu. 

Após a decisfto das oórtes, o jornal 
de Lisboa, a Tarde annunclou quo 
os comitea extrangoiros consentiam nas 
decisões do governo. O delegado fran 
coz telegraphou aos dictos comitea u 
noticia dada pela Tarde pedindo-lhe 
um protesto immcdiato. 

No dia seguinte um cavalheiro muito 
cortez procurou o sr. Garié e disse-lho 
que podia dirigir-so á administração 
dos correios o receber o preço dos seus 
telegraininas. O nosso francez viu nosto 
facto um raro exemplo do generosi-
dade, mas tevo logo a disWlus&o : o 
reembolso correspondia ao facto dos 
telogrammas nfto terem sido mandados 
para o extrangoiro, como attentatorios 
á dignidade portugucza!» 

Auxilia-nos Coppéo: 
tíarçon, un accond grog, et parlona 

(d'uutre c\o8e. 

Noticias financeiras: 
Nlo houve alterações sensíveis na 

nossa praça. 
O desconto fez so baixo, 0 a 7 p. c., | 

mas nfto teiu grando procura o di-
nhoiro. As inscripçõos mantiveram u I 
eotaçfto 2S.30 a 2t),40 p. c. com o juro j 
recebido ; os coupona 2S a 28,25 tam- j 
bom com o juro pago. 

Títulos de divida externa, de 3 p. o., 
do 28.Í5 a 28,40 p . o. 

Empréstimo de 4 ",odo 1888, l:!ÍOIH); 
de 4» / . 181)1), 3l$li0l) a l'2tü 0 ; do 
4 •% p.c. 38MÓ0 a 3*11300. Obrigsçõos 
prodiaesde li p. c. do !)i$700 a U;8.")0u; 
do 4 '4 p. c. 71)1500-, do 4 % 73Í50 ) ; 
districtacs ou municipaos do 5 % a 
83$."i00 ; das Agoas a 581800 o 57Í5 0; 
do Caminho de Ferro atravea d' África, 
de idjf.OO a 4U$200. 

Qaanto aos quatro bancos princ.ipaes 
— Poitugal, Lisboa & Açores, Com-
mcrcial dn Lisboa o Ultramarino, as 
suas acções sustentaram a cotaçfto ; 
UOJóOO, 87Í30U, 821500 o 4080M. 

Foi retirado da discuesfto o orça 

mento, o principiaram os debates so 
bro a lei militar. 

A Hcspanha conta com o sou em 
prostituo; mas talvez nao passa sem 
as medida» do fazenda, decretadas sem 
sorom convertidas cm lei. Era vez do 
orçamento próprio terá lei du meios 
para o exorcicio do 18'X>. 

a • 
Nas altas ragiões da política é multo 

commcntada u rounifto quo ultima-
mente celebraram em Badajoz os re-
publicanos hespunhoes o portuguezes. 
Os partidários da unifto ibérica batem 
palmas pelo facto do haver tomado a 
parto principal naquolla rounifto dos 
republicanos dos dois paizes o velho 
Salmeron, cujas idéias do rasgado ibe-
rismo toda a gento conhece. 

Pelos extrai-tos que os jornaos do 
Madrid publicam dos discursos profe-
ridos por hespanhoes o portuguezes, 
vô se, porém, que a nota geral foi a 
confraternizado o respeito da indo-
pendencia das duas nações Irinfts. 

E o facto do cada um dos assis-
tentes o conferentos haverem regres-
sado nm paz aos seus lares, prova quo 
n lo foram além do exposto, porquo as 
auetoridados (1o Badajoz estavam pre-
venidas para usarem de todos os meios 
do reprcssfto. quando qualquer delles 
atacasse a forma do governo quo vige 

e viça nos dois paizes. 

* « 

Os anarchistas começam a fazer das 
suas. 

Em Sovllha, rebentou um petardo 
á entrada duma casa, destruindo a 
porta, o tecto da porta o a escada, 
mas nfto causando desgraças pessoaes. 

Na mesma cidado foi encontrada á 
porta dum rico proprietário uma gar-
rafa contendo 11111 liquido explosivo, 
com um rastilho meio ardido. 

Em Madrid foi preso ura anarchista 
importanto, cré-so quo om virtude dos 
documentos apprehondidos por occasifto 
do attontudo contra Canovas. 

A policia recebeu aviso do quo so 
tratava do collocar um petardo no eon 
grosso, mas nada so encontrou. 

(Continuo) 
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12 DE AGOSTO 

I'AOA SE O DOBRO SE HE THANSFF.ItlR 

A G U X C I A S A M P A I O 

IIC.Y l õ DK NOVEMIIHO, I 't a 

H . I M l T I . O 

A 14 desto mez, o promotor publico 
do Parahybuna, bacharel Marccllino 
Amancio de Mourn, entrou no goso da 
licença concedida pelo juiz de direito, 
quo nomeou para o substituir o sr. 
Antonio Thomaz Pimenta. 

No dia 7 do corrente foi, pelo j i rz 
respectivo, nomeado promotor publico 
interino do Paranapancma o capitfto 
Antonio Dias Minhoto. 

Alguns jornaes financeiros europeus 
tém procuiado estudar as causas da 
baixa na cotaçfto tio cambio no Rio 
sobre Londros, nfto conseguindo, porém, 
chegar a uma conclusão satisfactoria. 

Dum dos mais auetorisados orgftos 
do finançasextrahimos o seguinte: 

Porquo 6 que o cambio so conser-
va a uma taxa tfto baixa quando toda 
a gento está plenaraento do accordo 
quo as colheitas-as do café especial 
inente—sfto excollentes o quo as ex-
portações garantidas em fazendas na 
Europa devem produzir um capital-
ouro, á disposição do Brazil ? Em 
Londres, Paris o nos principaos mer-
cados flnancoiros nfto so pódo colhor 
uma cxplicaçfto plausível dum facto 
quo todos sfto unanimes 0:11 reconhecer 
anormal. 

Os problemas flnancoiros nlo sfto 
tfto fáceis do resolver como seria para 
desejar : os entendidos encontram-lhos 
muitas vozes suas dificuldades. 

Soja como fòr, ninguém pódo con-
testar a prosperidade material do Bra-
zil : manifosta-so pelo movimento de 
immigraçfto, om augmento continuo, 
e por uma progressfto rápida e conti-
nua das receitas dos caminhos de 
ferro. 

Emflm um facto quo valo, por cor-
to, como indicio duma situação nova 
é a volta ao Brazil dum dos financei-
ros mais consideráveis, o conde de Fi-
gueiredo, quo, dopois da sua longa es 
tada na Europa, conseguiu um novo 
accôrdo com os principaos estabeleci-
mentos bancários francezos o especial-
mente com o Banco do Paris. 

Esto accordo tomou uma forma de-
finitiva: um novo Banco com o capi-
tal do 2:500 contos fortes foi cousti 
tuido, sondo o seu capital immediata 
mente subscripto por capitalistas fran-
cezos e brazileiros. Os fins da nova 
instituição sfto especialmente : opera-
ções do credito, eonstrucçao de cami-
nhos do ferro o commandita doempro 
zas industriaes. 

Solicitaram-so do sr. secretario da 
Fazenda os seguintes pagamentos: 

— de 4*:IIII $8011, ao sr. Bento Gui-
marães, pelo fornocimonto do materiaes 
do barro destinados ao serviço do aguas 
e exgottos da capital; 

— do 30:000$ ao sr. Tancrcdo do 
Azevedo, pela rocebedoria da cidado do 
Santos, para occorror ás despezas com 
a descarga o remessa a esta capital do 
material vindo polo navio Thetia, ma-
terial quo tamhem é destinado ao ser-
viço do aguas e exgottos. 

O pontificado do Le&o X I I I nfto tem 
sido lá muito bom para os cartleacs 

Desdo que Sua Santidade snbiu 
ao trono pontiüco até hoje, tém 
esticado as cannelas nada monos quo 
noventa e dois cardeaes. 

Foi a imprimir o parecer da com-
missfto de Estatística da Camara, fa-
vorável ao projocto da commissfto do 
Justiça crcando um districto do Paz 
om S . Jofto do Curralinho, annoxo à 
comarca de Santo Antonio da Ca-
choeira. 

Esso projecto j& foi approvado cm 
t* discussão. 

SPOIIT 
Conformo noticiámos, Ragotskg foi 

esto anno o vencedor do Graud Prix 
de Pari i. 

O resultado da cot rida, porém, foi 
uma decepção, nfto para os francezos, 
quo viram o seu representante na fron-
to do loto, mas para os inglozes, que 
mai.í uma voz foram derrotados nesta 
gia ido prova clássica internacional, e 
o quo 6 mais, sendo o seu represen-
tante animal do classo suporior á du 
vencedor. A corrida é diltlcil do ex-
plicar o tora sido alvo dos mais dosen 
centrados commentarios, chegando a'é 
Rochefortu denunciai a como um con-
chavo vergonhoso. Os esppecialistus po 
réni, e nosso numoro está o auetori-
sado escriptor A. de Saint Albin, quo 
explica a vlctoria du llagotakg pola 
falta du traiu accentuado na corrida. 

O tempo da corrida foi horroroso: 
218 3, 5 segundos. 

Ora, no anuo passado, Rntii venceu 
em 203"; cm 18SU Vaxiitas, venceu 
em 201"; Foxhall (1881) l'.)7". Até 
agora os maiores tempos foram : .Vu-
btenne, 'i.13"; Tcnebrense, 214"; Ciimart, 
215" ; Littte Dut k, 217": o Minting, 
220. Mas eiu l8>jü, anno do Slinting, os 
cavallos correram enterrados na lama 
o no anno do Clamart o terreno esta-
va também muito pesado. 

Ilavenabury, o campeio ingloz, foi mal 
dirigido durante t ido o percurso e só 
no fim ó quo se resolveu a atacar o 
seu competidor, perdendo apenas por 
focinho. 

Caliatrale foi terceiro, seguido do 
Fousi Yania, Ilegal, Chantenag, Sglplii-
ne o Praline. 

Chegou a Paris Zimmorman o ho-
mem mais veloz do mundo. Estrelou 
na pista do Uuffalo, tomando parto ora 
tres provas e tendo por adversários A. 
du Cros, do Dublin, Vogt, campeio 
oscossoz, o diversos outros, liin todas 
as provas brincou esm os adversai-los, 
alcançando o vencedor no meio do en-
thusiasmo dos espectadores : 

Resultados: Prix d°Auteil, 1000 me-
tros, handicap -1" Zimmorman (N"e\v 
York Athlctio Club) 2» Vogt, 3" ller-
met. Tempo 01 4l'i segundos. 

Prix do Bordeaux -50'M) metros -
Scratch—Io Zimmorman, 2o Vogt, 3" 
André. Tempo 8' 8" 3|5. 

No fim da rounifto, Zimmorman es-
tabeleceu o rcconl da pista, fazendo os 
333 metros o 33 centímetros em25!|5 
segundos. 

Foi rejeitado na Camara ora ladis-
ussfto o projecto n° .<H, auetorisando 

a construcçfto de duas pontes no mu-
nicípio do Villa-Bella, sondo approvado 
o parecer contrario da commissfto de 
Fazenda. 

Eiuigraçfto italiana. 
No anno do ls:i2 partiram do por-

to do Gênova 85.484 emigrantes, ten-
do chegado de torna viagem 50.03: . 
formando assim um total do 111.517, 
inferior ao do anuo du 1801, quo at-
tingiu á cifra total de 200.344. 

Classiflcando-so por províncias o es-
tados, vé-se que subditos estrangeiros 
ascendem a 5.0114, do Veneto 24.740, 
da Lombardia 10.444, do Piomonto 
10.776, da Liguria 5.202, do Emilia 
3 .4 '0 , da Toscana i i .7 '0, do Marcas. 
(Jiubria o províncias romanas 1.5:17. 
das províncias m ridionaes 10.303, da 
dicilia e Sardenlia 280. 

As províncias, pois, quo deram maior 
ontingonte do emigrantes foram: 

Viconza, Gênova, Preriza, Bergamo, 
Torino, I.ucca, Milan, Verona, Padova, 

unco, Cosenza, Veneza, Cdine, Ale-
xandria o Salerno. 

O destino foi o seguinte: para Hue-
nos-Ayres 20:0 .'1: para Monteviib-o 
1:185; para o Rio do Janeiro 28:412; 
para Santos 19:070; para outros loga-
n s da America do Norto o do Sul 
8:021 o para a Oceania 134. 

A procedenciados repatriados foi:de 
Buonos-Ayres 20:203. do Montevidéo 
3:471, do Brazil 10:551, de outros lu-
gares da America do Sal 110, o de 
Nova York 12:038. 

O ostado o classo do ombarquo fu-
ram: do sexo masculino 52.887, fe-
minino 30.007. adultos 80,010, meno-
res 23.474, de 1.» o 2." classe 4.051 
o do 3." 80.533. 

Partiram por conta própria 37..VO, 
a chamado do parentes o com passa-
gens pagas por estes 1.401, e com 
passagem paga pelos diversos gover-
nos 43.493. 

A profissão por conto foi: campone-
zos o agricultores Oi, trabalhadores 
12, pedreiros eavoqueiros 3, artistas 
operários 10, creados 3, profissões li-
vres 1 *2, comraorciantos e industriacs 
0, outras profissões! 1|2. 

O numoro dos repatriados do Buo 
nos-Ayres foi maior que do Brazil, e 
no emtanto grando bullia so faz na 
Italia quando chega um vapor com co 
lonos do volta do Brazil. 

Deelaron-so ao 3." juiz de paz de S. 
Manoel que lhe cumpro apresentar e 
averbar ao Thosouro a acta da sua 
elelçfto. afim do poder ser ordenado 
o pagamento dos vencimentos que lhe 
cabem na qualidade do substituto do 
juiz do direito daquella camara, do 
vondo apresentar também o documen-
to que comprovo quo tem exercido o 
referido ca' go. 

Foi lida na sessfto da Camara uma 
representação de vários moradores da 
freguezia de Santa Maria, protestando 
contra o projecto que altera as divi-
sas do3 municípios do Brotas o S. 
Pedro. 

Foi enviada á comissfto de estatís-
tica. 

O Repórter, do Ribeirfto-Proto, dá 
a seguinte noticia: 

• Consta-nos quo ao sr. delegado 
do policia foi dada denuncia contra 
um operário por ter contrahido civil e 
religiosamente nupeias com uma gen 
til senhora desta cidade, apesar de 
anteriormonto ter-se casado cora ou-
tra. 

E', pois, ura caso do bigamia que 
temos pela frento. 

Consta-nosquo o denunciadobigamo, 
ao saber da denuncia, so evadira 
desta cidade, cora receio do sor 
preso. » 

I n d u s t r i a da leite 
A industria do leito, na Suissa, é 

uma das industrias agrícolas mais im 
portantos quo existem actualinoiito. 
Oeeupa logar considerável na socçft' 
da Suissa na Exposição de Chieag > ( 
apresenta para os visitantes grande 
interesso. Segundo o sr. Morty, a pre-
dileção do leite animal, nosso paiz, sóbo 
a 10,600:000 hoctolitros, do valor do 
182 milhões 200,000 francos. Esta 
onorino quantidade do um produeto 
natural t io precioso é fornecida por 
002,330 vaccas o 277,277 cabras: 20,5° u 
do total sfto trabalhados para obter 
loite coneontrado, 42,0» „ sao diroeta-
mente entregues ao consumo humano 
o 17,9 ° u servem para criar e engor-
dai- o gado miúdo. 

Contara-se 2:900 quoijolras alpestres 
o 2:000 nos valles. O eantfto do Berne 
é o mais produetivo : dopois tlelle, como 
importância ne.-t i ordom do idéias, v i m 
os do Saint-üall, do Zurich o do l.u-
corno. 

A industria do leito concentrado é 
tombem muito considerável. Unia das 
fabricas mais importantes é a do (.'liam, 
istaboloeida no cantilo do Zuiç. Os 

seus comoços foram muito modestos 

0 os seus progressos sfto mn exemplo 
notável do desenvolvimento quo pode 
tomar uma industria collocada om uma 
situação lógica o dirigida com intolli-
gencia. Começou a quoijoira com o 
loito do algumas vaccas em íhiíO ; o 
anno seguinte, 202 vaccas forneciam 
leite: vinte annos depois, ora 1887, o 
numero tinha subido a 7:5.18 na Suis-
sa o 0:705 no estrangeiro. Sete fabri-
cas, das quaes a de Cham é a mais 
considerável, estlo organlsadas para 
este fim em Cham, Guin, Rickenbach 

1 Baviora i, Chippobam, I Inglaterra ), 
Aybshuny, {Inglaterra i, Middlenrick 
(Inglaterra), e Míddletonn (listado de 
Nova-York;. O seu valor total sobe 
a 8.020:000 francos. Fm 1*07, saliiram 
130,800 latas de leito concentrado: em 
1887, a fabricação subia, na Suissa, a 
13,194,720 latas, o nas tiliaos estran-
geiras a 10,099,400 latas. 

2.210,000 kilogrammas de assuear 
entram annualmento nesta fabricação, 
sobro os quaes onjeitaram-sc na Ingla-
terra diversas fabricações especiaos, 
a do calé com leito, chocolate o cacáo 
de leito concentrados. 

Como annexos a Cham, convém ci-
tar a fabricação aperfeiçoada das latas 
que eontõm o produeto fabricado, uma 
quinta modelo e finalmente uma orga-
nização operaria bom estudada, com 
casas, escolas, caixas do soceorros e 
do providencia. 

O dr. Paulo Bourroul, delegado do 
2" districto da Sé, verificou o obito 
do uma mulher acommcttida do syn-
copo cardiaca no largo do Cambucy. 

Foi apresentada na sessfto do hon-
tem da Camara a mensagem do sr. 
presidente do Estado, na qual pede 
ao Congresso a abertura de um credi-
to extraordinário do 500:000£ para a 
acquisiçfto do prédios o t irronos, do-ti 
nados aos estabelecimentos públicos 
que não funccionam era prédios ade-
quados. 

De um dos números do Figaro, do 
moü passado, a proposito da qucstfto 
franco-siameza : 

.Quorom os nossos leitores algumas 
notas sobro o oxorcito siamoz ? 

O exercito do Siam, so é quo um 
vocábulo tfto pomposo so possa appli-
car aos contingentes da cõrte du Bang-
kuk — nfto existo do facto. 

Afóra quatrocentos homens da guar-
la-real, cujos olüciaos do muito bom 

'I i permanecem na capital, qtia 
trocontos homons quo por sl sós con-
stituem as tropas rogularos do reino, 
os tros »u quatros mil homens disse-
minados pelo resto do território nfto 
passam do bandos som cohoslo, que 
v l i descalços o quo so assimilariam 
dn muito boa vontade aos assás fa-
mosos pavilhões negros, so acaso ti-
vessem gênio bollicoso. 

O siamoz, com efTeito, nfto é de têm-
pora guerreira, o so quaesquor ofüciaos 

mandarins, dosacobardudos pela 
nossa grando tolerância j á taxada de 
fraqueza, so aventuraram uma ou outra 
vez a queimar alguns cartuchos, é que 
procuravam, antes do tudo, erear para 
si circumstmeias attonuantes.para esca-
par ao castigo que os esperava no 
ca*o de algum rovoz na exocuçfto das 
ordens recebidas: a degolaçfto. 

Teni-so falado muito, nos tempos 
quo correm, da attitudo da Inglaterra 
nas questões actuaes. 

Olfleialmento, é das mais corrcctas, 
ertamente : mas as machinações dos 

subditos britannicos nós bem as conho-
coinos todos. 

O Riam fornoco-so do armas em 
Singapura. O perigo é afinal do fraca 
importancia para quem conhece a.-
annas do soldado siamoz e a camada 
lo ferrugem quo as mais das vezes a 
cobro. Isto quer dizer que quanto mais 

mecanismo do uma espingarda fór 
aperfeiçoado, tanto menos ostarfto habi-
litados os siaraezos a servirem-se dolla 
utilmente». 

Algumas das Cliiapaa quo o p poeta 
hespanhol Manoel Palacios publica ás 
segundas-feiras no Imparcial de Ma-
drid : 

Mi corazón os un nido 
en que burlando al invierno 
canta un pájaro sin alas 
ei hirano do los recuordos. 

A fuerxa di> estudiar hn nieritrn.-* lo 
quo nrj hay más qii'1 una ciência; ser amado. 

A cierta edad Ia raujcr 
so pároco á Ia ensaiada , 
sólo bion aderezada 
hay quien Ia pueda comer. 

intimas publicações francezos : 
Miss Slephistophélès, rontanco in 

glez do Forgus \V. liumo, traduzido 
por Hopholl. 

F.n muavjue, romance do G . Gnes-
viller. 

L crrenr d'aimer, romance de 1,0-
comto du Nouy. 

Man arjour auc Tailleriea (1852 58) 
pela condossa' Stéphanic do Tascher 
de Ia Pagorle. 

Le snut du loup, contos do Jules 
Roiland: prefaciados por F. Coppée. 

La chambre uuptiale, romanco de 
Janine. 

Contes á Madcmoiaellf, por Jean de 
ia Bretonniére. 

Pelos theatros 
SARAH BERNHARDT 

Grando concorrência no S. José, na 
despedida do Saruli Ber.ihardt, com a 
Adcirnne. Lecowjreur. 

Esto drama, quo a ompreza annun-
eiou como sondo do Sardou o Moroau 
o quo nós todos ponsavamos ser otfo-
ctivamonto dossos dois oscriptores fran-
cezos, pertence ao velho o grando ro-
pertorio do fecundo dramaturgo Suribo, 
da Academia Franocza. 

Realmente, desdo as primeiras sce-
nas do primeiro acto quo se conlioee 
naquolla poção dodo do celebrooseri-
ptor thoatral, que hojo nfto obstante 
a siia espantosa fertilidade, j á está 
quasi esquecido o abanibinado, tanto em 
Paris, como no resto do mundo, por-
que o seu thoatro, todo ello vasado 
om moldes convencionaes, dosapparo-
ceu quasi eoinpletamonte cora o appa-
recimento das poças do Duraas Filho, 
do Pai Heron, do Mellhac et Halévy o 
com a offuscadora predominância no 
palco francez das obras-primas do gran-
de Moliéro, que foi por assim dizor o 
oelipsndor da gloria do Scribo, muito 
embora osto viesso muito dopois dollo, 
trazendo para a scena, nlo estudos do 
paixões o analysos de temperamontos, 
mas introduzindo no dominio da arto 
thoatral o drama histórico, ou simples 
peças omocionaes, com grandes recur-
sos do offeito, phrasoologla orapolada 
o longas falas sentonciosas. 

O drama quo anto-hontom subiu il 
scena é um dos trabalhos do Scribo 
quo mais põem om relevo o seu incon-
testável samir-faire o n sua reconhe-
cida habilidade para combinar sconas 
que produzom na verdade muito offeito 
o que sempre ou quasi sempre agra-
dam : n lo citaremos nenhuma scena 
da Adrii nne Lccouvreur, mas basta o 
terceiro e o quarto actos para paten-
teiar quanto Scribo era senhor dos se-
gredos do theatro. 

A sua obra, pouco representada j á , 
tom o mérito do servir para os prin-
cipiantes aprenderem alguma coisa do 
que concerno á factura das peças. 

A Adrienne Lecouvreur, quo tom, 
como dissemos, trechos admiraveis o 
situações muito bom combinadas, ro-
sento se do principal defeito das peças 
do Scribo: perpassa por todo o drama 
o quer quo seja do monotono, do In-
voncivelmento monotono, quo as sco-
nas animadas e vivas nfto conscguom 
fazer desapparecor. 

O enredo do drama consisto nos 
amores do Adrionno Locouvreur, a 
artista do grando voga na actualldade 
(a acçfto passa-se cm mil setocentos o 
tantos) o da princoza do Bouiiion, uma 
grando dama, pelo condo Maurício do 
Saxa, ura valente capitfto e um con-
quistador sem rival. 

Dos ciúmes entre as duas mulheres 
resulta que a princoza de Bouiiion. para 
so vingar da sua rival, Adrienne Lo-
couvreur, lho manda, cm nomo do 
amante, umas flores envenenadas, cujo 
perfumo ella aspira, morrendo pouco 
depois, num delírio em quo sóappare-
cem as figuras de Maurício de Saxc o 
da princeza. 

O interesso do drama é todo thoa-
tral e nenhuma das personagens está 
pintada com a energia o o vigor dos 
grandes o verdadeiros estudos. 

Saraii Bornhardt fez muito hera o 
papel do protagonista. A scena do 4» 
acto, em casa da princeza de Bouiiion, 
quando recita um trecho da Phedra 
no qual insulta a sua rival e a scena 
final do delírio, bastam pura definir a 
interpretação quo Sarah Bornhardt dá 
a esso papel, aliás insignificante para 
o sou grande talento. 

O condo do Saxc, quo devia ter sido 
feito pelo sr. Darmont, conformo foi 
annunciado nos programinas, foi foito, 
sem que se désso uma cxplicaçfto ao 
publico, pelo sr. Rebel, que nfto tom 
a eiegancia nom o garbo ossonclaos á 
figurado lllustro e nobre gentilbomora. 

A sra. Méa conduziu com muita dis-
croçfto o papel da princoza o os demais 
artistas fizeram regularmonto os seus 
papeis. 

Sarah Bornhardt foi muitas vozos 
chamada á scena o foram lhe atiradas 
muitas fióros. 

Toda a companhia partiu hontom do 
raanhft para o Rio, devendo seguir no 
vapor Iíresil para Buonos-Ayros, ondo 
ira trabalhar no Polytheama Argen-
tino. 

COMPANHIA AMÉLIA VIEIRA 

Deu hontera o seu primeiro ospe-
ctaculo no S. José, com o drama do 
E :hogaray De má rayi, a companhia 
portugucza do Theatro Principo Real 
du Lisboa, da qual faz parto a primei-
ra actriz Amélia Vieira. 

Daromos- a nossa impressfto no 
nosso numero do amauhft. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

1»-
2o-
3» 

5"— 
ticana 

(]"— 
7°—! 
8 " -
9 »-

4 concerto—21 DE JUI.no 
Mazurka, Bebê, Coradeili. 
Symphonia, Zampa, Horold. 
Segunda Onvotta, Luiz Lovy. 
Melodia, Resignation, Fauconior. 
Phantasia fn. 2) Cavalleria Rua-
Ma-cagni. 

Valsa, D ínuhin, Strauss. 
Phantasia, Trovatore, Vordi. 
Valsa, ilon rêcc. Waldteufol. 
Grande marcha da .1 Ha, Vordi. 

O actor Pato Moniz o a actriz Ado-
lina Pereira, da companhia portuguez» 
quo hontem estrelou no S. José. tivo-
ram a gentileza do nos enviar os seus 

cartões do visita. 
Muito gratos. 

• » 

Na Oomodia Franccza vflo represen-
tar uma peça em um acto do Prene 
Walf , Raiei de Xiiel, on: quo só en-
tram quatro personagens o todos ve-
lhos. 

O mai? novo tem 01 annos, o um 
cfto quo figura na peça tora 11 annos. 

Para o fim : 
No camarim duma actriz. 
Perguntam-so cúmulos, e a actriz 

muito formosa mas muito pouco ex-
perta, pergunta: 

-- liual 6 o cumulo da poesia ? 
Ninguom respondo. 
— E' bom simples. Rimar contra a 

maré. _ 

Elixir M. Morulo 

Cora toda a syphilis. 

J É M 
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S E R V I Ç O tSPICIM. DO "CQMÍBCIO Dl SÀ0 PA JV Ü' 

M O , 9 0 . 

O b a r ã o A i - n u j o F e r r a z 
l i q u i d o u c o m o B a n c o 
d a I & e p u b l l c a , p o d e n d o , 

l o r t n a l o , e u í r u r o » r . 
a c h a d o p u r a o c o n s e -

l h o t l a c u l . 

— A c o m p a n h i a l y r l c o 
d o o i n p r e z n r l o U u c c l H» / . 
m e d o n h o t l a s c o c a n t a n -
d o a < A i i l a >. 

— F o i I n u u K u r a d o e o m 
g r a n d e « u c c o s a o o i l i Ó l i i 
c a g o o p u v I l h ã Q ú o c a t e . 

— O d l r e c l o p ( l o s t o l o -
g r u p h o u l i > f ' o r n i o u « o r 
p r o v á v e l ü d e a e i u b u r u c o 
d a s l i n h a s a m u n l i ü . 

— F o i a o m l l t l d o o t l s -
c p l • • M u n i c i p a l d a f r e « u e -
" u d e S u n t n l l l t a , I » i o -
c l e c l a n o M a r t y r . 

— O m i n i s t r o d a F a z e n -
d a d e c l a r o u e m c i r c u l a r 
q u e u c o n c e s s ã o « I a s 
h o n r a s a d s t r l c t a s n o . » 
p o s t o s d a g u a r d a n a c i o -
n a l p a g a r a s e l l o c o m o 
q u n l q u o r m e r c ê n ã o e s -
p e c i f i c a d a . 

— O s s e n a d o r e s O t t o n l 
o B r « z C u r n o l r o d i s c u -
t i r a m u u c t o r i s u ç ú o p a -
r u o g o v e r n o c o n t r a c t u r 
a c o n s t r u c c ã o d a o s t r a 
d a d e f o r r o a t õ F i l t r e -
m o s , p a s s u n d o p o r I " o -
t r o p o l i s . 

— F o i a p p r o v a d o n o S o > 
n a d o o p r o . j e c t o m u r c a n 
d o o s c n s u s , m o d o o r e -
v i s ã o ' j o s p r o c e s s o s t l n -
d o n p e l o s c r i m e s m l l l -
W e s . 

— O d e p u t a d o S e a b r a 

r e q u e r o u u r g ê n c i a s i C a -

n t o r a p a r u t r a t a r d o a s -

s u m p t o s d o d i u . 

N e g a d a u u r g ê n c i a , a 

m i n o r i a r e t i r o u - s e d o 

r e c i n t o . 

A s g a l e r i a s u p p l a u d i -

r u i i i . 

F o i s u s p e n s a a s i t s s a o . 

F o i r e a b e r t a a l g u m 

t e m p o d e p o i s -

O m e s m o d e p u t a d o d i s -

c u t i u e s s e s a s s u m p t o s 

n o o r ç o m e n t o d a m u r i -

S J n c q u e s O u r l q u e 

d i r i g i u I n s u l t o s a o s r . 

B e v l l a c q u u . 

— N o e x p e d i e n t e f a l a -

r a m d i v e r s o s m i n i s t r o s . 

— m o - A p u e F l o r l u n o 

e s t i v e r a m 0111 c o n f e r ê n -

c i a . 

— E m b a r c a r a m 110 d s a 

I T e m d i v e r s a s e s t a ç õ e s 

a l é m d a C a c h o e i r a 1 1 O O 

t o n e l n d u s d e g e n e r o s a l i -

m e n t í c i o s . 
- P a r e c e q u e o d e c r e -

t o d o 1 ? d e d e z e m b r o s o -
b r e a f u s ã o d o s b a n c o s 
a e r n a p p r o v a d o . 

O g o v e r n o e x i j i e d o s 
s e u s a m i g o s a a d o p ç ã o 
d a s d e t e r m i n a ç õ e s d o 
F e l l s b e l l o . 

— A m a i o r i a d a c o m - ) 
m i s s ã o d o l e g i s l a ç ã o r e -
j e i t a o p a r e c e r a d i a n d o 
a s e l e i ç õ e s d o d e p u t a -
d o s , b o m c o m o o p r o j o -
c t o S o l o u . 

R I O , I O . 

A c o m i n l s s ã o d o p o l i -
c i a d a c u m a r u d o s d e -
p u t a d o s d e c l a r o u n u l l o s 
o s c a r t õ e s « l e I n g r e s s o 
n o r e c i n t o d a g a l e r i a r e -
s e r v a d a . 

— O n o v o m i n i s t r o d o 
U r u g u a y a p r e s e n t a r á 
s n b b u d o a s s u a s c r e d e n 
c i a e s a o v i c e - p r e s i d e n t e 
d n R e p u b l i c a . 

— S u b i u ã a s s i g n a t u r a 
d o m a r e c h a l F l o r l u n o o 
d e c r e t o d u f u s ã o d a s l o -
t e r i a s d a C a p i t a i F e d e -
r a l c o m a s d o E s t a d o d o 
R i o o d o s o u t r o s E s t a . 
d o s q u e e n t r a r a m e m a c -
c o r d o . 

F i c a c o n s t i t u í d a u m a 
s o c i e d a d e u n o n y m a c o m 
o c a p i t a l « I o 3 . « O í » c o n 
t o s ; a l g u n s d i r e c t o r o s 
s e r ã o n o m e a d o s p e l o g o -
v e r n o . 

— S u r u l i D e r n l i a r d t f o i 
r e c e b i d a n « p i l p o r g r a n -
d e n u m e r o « I o a d m i r a d o -
r e s * p r i n c i p a l m e n t e a c a -
d ê m i c o s , o a c o m p a n h a -
d a ú s u a r e s l d e n c l u c o m 
m u s i c a m a r c i a l , e m 
b o n d s i l l u i n i u a d o s . 

S a r a h d a r á a < p i i m a i s 
d o i s e s p e c t a c u l o s , a m a -
n h ã e d e p o i s . 

— C a m b i o , 1 1 . 
R a n e u r i o u t ó 13 9 I O . 
R e p a s s a d o S t 1 H . 
P a r t i c u l a r I J » / l < 5 . 
S o b e r a n o s : 
• V e n d e d o r e s « I S r O í » . 
C o m p r a d o r e s S l ó O O O . 
S A N T O S , S O . 

E n t r a r a m h o j e u o s t e 
p o r t o o s v a p o r e s : 

N a c i o n a l < I l i o I * a r < l o » 
l i r o c e d e n t e < t e S » o r t o 
A l e g r e , c o m c a r g a « l e 
v á r i o s g e n e r o s , c o n s i -
g n a d o u o L l o j d I t r a v . i -
l o i r o ; 

A l i e m ã o « C o n d o r • p r o -
c e d e n t e d o K t r o m o i l , c o m 
c n r g : > « l e v á r i o s g e n e r o s , 
c o n s i g n a d o a X c r r e n n e r 
O u l o v v & . C . 

A l > a r « * a s u e c a - I t o i i u s -
f o n » t i r o c o i l c i i l o d c I V e w -
C a s t l e , c o m c n r g u « l e c u r -
v ã o . c o n s i g n a d a a o I C a n -
c o « t o s L a v r a d o r e s ; 

A b a r c a n o r u e g c i c z a 
« I n g o m a r » , t a m b é m « l e 
N e v v - C s i s t l e , c o m s> m e s -
m a c a r g a , p a r a a H . I * : m -
l o I t a l l w a y ; 

A b a r c a i n g l e z a • B-,<>1-
l y I d e m , i d e m , á o r -
d e m . 

— S a l i i r a m : 

O p a t n c h o i a g i e z » . ^ n -
n y , p a r a P e r n a m b u c o , 
e m l a s t r o ; 

A b a r r i l a u s t r í a c a « N c -
k l t a » , p u r a M a c c l ó , e m 
l u s t r o ; 

O b r i g u e i i i g ! e * « I t a p i < ! » 
p a r a I l a r b u d u s , e m l a s -
t r o . 

— A a l f u u d c g n m a n d o u 
p a r u o T h e s o u r o p e l o 
« R i o P a r d o . 4 1 0 0 . 0 0 0 - 5 . 

— H o u v e l i o j e e x p l o s ã o 
n u c a s a «!«• f o g o s M a n d a -
r i m , o c c i i s i o i i a n i l o i n -
c ê n d i o . 

C a l c u l a - s e o p r e j u í z o 
e m d o i s c o u t o s . 

COISAS A L E G R E S 
EstA a família a jan tar . Do roponto 

ouvo-so estoirar um foguoto mosino 
ao pó da janella. 

— 0 quo é isto ? pergunta o dono da 
casa muito admirado; o acoresconta, 
dlrigindo-so ao criado do mosti: vai 
sabor o quo foi isto. 

0 criado sal correndo o volta im 
nicdlataraento. 

—Entílo, subosto? 
— Sonbo, sim senhor. 

—Entí lo quo foi ? 

—Foi um foguoto. 

0 illustro professor franco» dr. Gu-
yon comniunluou & Academia das 
Scienclas do Paris uma nota do dr. 
Just Champlonnióro, relativa a cortas 
precauções quo os cirurgiões devem to-
mar antes do submetter os seus doen-
tes a qualquer operação gravo. A 
ncçilo do escalpollo, nota o dr. Charn 
pionniòro, predispõe os paciontos a so 
cretar mais uróa quo os indivíduos 
om plena saudo. Esta observação tem 
muito valor porquo pormitto ao ei 
rurgifto o saber, graças a um simples 
oxumo modico dos rins do doonto, so 
podo ou mio operar som porigo. Na 
mesma sessão o sr. Moissan commu-
nieou \ Academia os bcllos resultado 
das suas ultimas oxporioncias sobro a 
fllsibiliilado dos corpos chamados ro-
fractarios, o quo tem uma grande im-
portância, uno só sob o ponto de vis-
ta olilmico, como também da prepa 
raçilo pratica do coitos motaes raros. 

Resumo da mortalidado nesta ca-
pital no mez do junho lindo, organi-
zado pela DIrectorla do Hygiono. 

Idades 
Do 0 a l í mezes 178 

« 1 « 7 anuos 127 

« 8 « 15 « i l 
« 1<> « 2» « (i 

« 21 » 50 « 88 
Maiores do 50 aunos 43 

Nascidos mortos 25 

Soxos 
Masculino 
Feminino 
Nascidos mortos 

Estado civil 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Nacionalidades 

Brasileiros 

italianos 

Portuguezos 

Allemaes 

Outras nacionalidades 

Freguezias 

Só 
Braz 

Santa Ephigenia 

Consolação 

Penha 
S. Miguel 

Santo Amaro 

Sao Bernardo 
Itipocerica 

Parnahyba 

M . Boy 
Cotia 

Juquery 

Moléstias 
Entoritea 
Bronchitos 

Febres remittontes,o inter-
mittontes 

Moléstias organicas do co-
ração 

Sarampüo 

Molostia da infancia 

Tuberculoso pulmonar 

Pnoumonias 

Parasytas intostinaes 
ConvulsOes 

Fobro typholdo 
Idem perniciosa 

Accidentes do parto 
Moléstias mal determinadas 

Febro amarei Ia 

Hydropesia 
Atinepsia 

Tuborculoso do outros or-
gaos 

Dyscnteria 
AllecçOes do fígado 
Anemia o Chloroso 
Moléstias do laryngo 
Meningite simples 
Caclicxia 
Varioia 

CongcstOos o hcmorrhagia 
corebral 

Moléstias do syatoma nervo-
so 

Dipiiteria 
Coqncluebo 
Raoliitismo 
Enciphalito 
Paralysia geral 
Cancro (1o estomago 

« « utoro 
Syphills 
Totano (adulto) 
Diarrhóa infantil 
Affecçüo do apparelho digos-

tivo 

Mortes violentas 
S ; m expocillcaçao do nioloõ-

tias 

Nascidos mortos 

478 

244 
200 

25 

478 

E98 
03 
17 

478 

218 
147 

43 

10 

00 

478 

88 
183 
73 
03 
4 
1 
U 
0 
8 

11 
1 
D 
9 

478 

80 
07 

20 

22 
21 
21 

JO 
15 
15 
l i 

8 
8 
8 
8 
7 
0 

49 
25 

478 
Hospltaes 
Misericórdia 04 
Hospedaria do Immigrantcs 57 

Hospício de alienados 8 
Hospital do Cambucy 7 

Benellconcia Portugueza 3 
Hospital mil itar 2 
Asylo do Mendicidade 2 

Penitenciaria 1 

Ijazareto de variolosos i 
A Repartição (le Hygiono nao re 

oibeu o mappa da mortalidade das 

freguezias do N . S. do 0 ' o da Con-
ceição dos Uuarullios. 

Posta restante 
Constante leitor. — A nova emiss.lo de passos 

d i Companhia Viaçflo, com um carimbo a tinta 
verdo, nfto prejudicou a primeira, cujos passes, 
quo têm as lettras C V a tinta vermelha, conti-
nuam a ser recebidos pelos couductores de bonds 
e nílo estáo em recolhimento. 

S e c ç ã ® 

Vai ser nrchivada a reprosontnçao 
que a Camara .Municipal de S . Miguel 
Arcanjo dirigiu ao Congresso, pedindo 
qne as divisas entro aqueilo município 
o o do Pilar, sejam demarcadas pelo 
rio do Pinhal. 

R l f a i n a 

S1TUAÇÍ0 DO FÓR0 
Pelos juizes do paz da freguozia do 

Sauto Antonio d j Kifaina. foi dirig'do 
ao iilrn. sr. dr . ju iz do direito da ĉo-
marca do Santa Rita do Paraíso o so-
guinte ofllcio, (Copia: 

lllm. sr. 
Em resposta ao ofllcio do v. s., da-

tado do 24 desto corrente mez, ' vou 
por esto dar as informações pedidas 
pelo dr. cocretario do Justiça do lis-

'tado, por Intermédio do v. s., a res-
peito do estado cm quo so acha o fOro 
do paz desta frognezia do S . Antonio 
da Rifaina, contra o qual requereu o 
cidadão Manoel Pereira Cassiano, allo-
gaudo quo os juizes nao têin cumpri-
do os doveres do cargo. 

Nao ó difllcil, sr. dr . ju iz do direi-
to, dar a v. s . explicações quo con-
vençam de quo os juizes do paz da 
Rifaina nao podem exercer rogalar-

Imonto a jurlsdicçfto do cargo, porqr.a 
estão uo domínio do publico os lautos 
quo so tom desenrolado nos últ imos 
tempos, perturbando a normalidade da 
vida quo foi pacifica, ordeira o opo-
rosa do povo dosta froguozla. 

Para v . s. nao Borla nocessario fa-
zor o historleo do quo fica allegado, 
porquo conhece mnito bom os homens 
o as cousas da freguozia. 

líntrotauto ao sr. dr . socrotario do' 
Justiça forçoso & quo do as mais cir-
cumstanciadas explicações, poiquo tal 
voz esteja allioio a tudo quanto aqui 
oceorre, sondo alóin disso necessário 
quo s. exa saiba quo a causa da dos 
organisaçao vem do cima o nao vai de 
baixo. 

V. s. sabe, sr. dr. ju iz do direito 
quanta ordem, quanto respoito polo 
principio da auetoridado havia om to 
do o estado o principalmente nqui 
quando S. Paulo tovo a grande fortu-
na do sor governado pelo omiuento 
ehefo dr. Prudente do Moraos. Os 
anarchistas corriam espavaridoj, por-
quo, so tentavam desmoralisar a aueto-
ridado, cila tinha senipro o invaria-
volmouto o apoio llrmo o incouilielo 
nal das auetoridades suporiores, quo 
dispõem, segundo as lois, da força 
material para Impòr o reglmon dao r 
dom o do respeito. 

O grando estadista havia compre-
hendido quo as auetoridades republica-
nas o-tavaiu ameaçadas do despresti-
gio pelos quo receboram a republica 
com niAus olhos, de modo que para cs 
tes o graudo lomma ora levar o ridí-
culo sobro tudo quo partia do novo 
governo. O govorno aetual do Estado 
do S . Pamo toiu assim oomprohondl-
do a neeossidado do prestigiar a aueto-
ridado o do fortificar as flloiras do par-
tido quo o levou o o apoia na go-
vornaçao do listado ? Polo quo nos 
toca, podomos responder rcsolutamon-
to quo uao I Pareço quo estamos eho-
gados ao tempo em quo o reclamo su-
bia ás altas rogiOos do podor publico, 
do tal modo quo cada auetoridado pro-
cura desprestigiar as outras, contanto 
quo dahi lho provenha maior somma 
do importância o popularidade. Em 
tal reglmon, quoiu nao quererá por 
sua vez lovar o desprestigio a aueto-
ridado, ilesilo quo nao tenha amor ao 
paiz, cuja sorto vai passando os tem-
pos com m i u s agouros|? Quom nao 
quererá tomar o oxomplo que vem do 
cima para attrahlr sobro si a attonçao 
publica, ainda que soja na pratica do 
actos monos eonfossavois ? Entro nós 
ha um homem quo ostá do mnito torn-
po resolvido a tudo desmoralisar, cons-
cio do quo assim seu nomo será ro-
petido pelo mundo dos curiosos do no-
vidades o corto do apoio o da sym-
pathia quo por si nutrem as auetorida-
des mais altamonto collocadas. Clia-
ma-so Manoel Pereira Cassiano, adver-
sário da situação o por isso mesmo 
adepto fervoroso do maior dospresti-
gio quo para ella possa advir. Den-
tro do seu programam, mandou fazer 
fogo com carabina em minha pessoa 
dentro das ruas da povoaçfto, nao para 
matar me, mas atliu do mo assustar, 
conseguindo dahi a minha retirada da 
freguozia, indo para minha fazenda, 
ondo do corto poderei cortar tacs vio-
lências o mesmo o assassinato. O es 
erivfto Marcollno, ameaçado, também 
so retirou, oxoneraudo-so do cargo, por 
quo estava corto de quo, se continuas-
se a exorcol-o, seria victima das maio-
res vioioncias. Ninguém mais queria 
exorcer aqueilo logar, quando o cap. 
Paulino do Barros, homem completa-
mente inoffonslvo o destituído do va-
lontias, resolveu acceitar a nomeação, 
corto do quo contra ello nada haveria, 
por seu gênio superiormento ordeiro. 
Nao foram decorridos muitos dias, 
Manoel Pereira Cassiano o seus filhos, 
capangas do pao, na estação da ferro-
via, em meio da multidão do gonto, ag 
grodiram o cap. Paulino, prostrandu-o 
no chão com pauladas, de que resul 
taram ferimentos graves para a sua 
saiido. Nao ha unia só pessoa que 
atHrmo ter havido da parto do novo 
escrivão a menor provocação. Nestas 
condições, e sabendo todo o mundo 
quo Manoel Peroba Cassiano o seus 
filhos ?ao assassinos avesados, quo só 
vivem arciando carabinas e agglomo 
ramlo capangas criminosos om sua casa, 
quom se exporá a ossa gonto, S ndo 
amanto daordenfo tendo família a quom 
dar o pao do cada d i a ? 

Ninguém quer luetar com elles, por-
quo sao peritos na arte de assassinar 
o porquo contam eom o npoio do 
govorno, priitclpalmento do chefe do 
policia do Estado, como vamos provar. 

Estando ferido o capitilo Barros, foi 
ao subdolegailo para fazer auto ilu 
corpo do deücto: esto mostrou má 
vontado o di»eo quo o cofonol Cassia 
no BÜega ter curtas do ehefo do po 
licia nas quacs lho peilo quo quando 
nao quoira mais o subdelpgado (é ofll 
ciai cio policia), ó dizer, quo será prom 
ptamento removido daqui. 

O capitão Barros nao foz o auto, 
porquo realmente tinha certeza de quo-
ello, ainda mesmo quo fosso feito, nfto 
produziria o necessário effoito, porque 
o touente nao está nas condições do 
fazer um bom inquorito, ao menos 
verdadeiro, nem outro quo o venha 
substituir, porquo osso trará rocom 
inondaçao especial. Todo o mundo s< 
recorda du modo escandaloso Com quo 
o chofo do policia tratou na cadela 
da Franca o seu amigo Manoel Cas-
siano o seus filhos, cujo escandalo 
dou logar a 11111 protesto do deputado 
estadual dr. A . Pujol. Derramou-se 
na opinião publica quo por ordem su 
perior os réus Cassiano o seus llllios 
passeavam nas ruas da capital, quando 
presos na cadeia dahi, á espera de 
julgamento ; quo o dr. Bornardino de 
Campos mandára um oflfcial do poli-
cia á cadeia fazer-lhos uma visita. Ora 
sondo elles róus pronunciados, tendo 
este tratamento, quanto mais hoje 
quo sao cidadãos livres, devido a mil 
trapaças havidas no jury da Franca, 
que chegaram a desmoralisar todas as 
auetoridades? Francamonte, o melhor <• 
deixar esta gonto fazer o quo quer, 
ainda quo a freguozia da Rifaina dei-
xo do ter fOro do paz. Porque nin 
gueiu so quer deixar violentar mesmo 
11a sala das audiências, sabendo quo os 
aggressoros ficam impunes o receberão 
attençôes o obséquios do governo. 
So v . s . , sr. dr. juiz do direito, 
souber do mais particularidades, mo 
dará por certo inteira razfto. 0 co-
ronel Cassiano diz para quem quor 
ouvir quo ha do ter sompre ao seu 
lado o ehefo do policia, porquo quando 
menino j á o cercava do considerações 
dando-lhe obsequiosa hospedagem quan 
do do pasagem da Bagagem para os es 
tudos em S. Pau lo ; completando-lhe 
sempre o farnol dos cargueiros ; che-
gando uma vez a presonteal-o com uiua 
bosta que costou 4 0$, naquello tem-
pos cm quo o dinheiro era dinheiro. 
Por causa dessa intimidade antiga o 
coronel, quando so rofero ao chofo do 
policia, dá-lhe o tratamento do —Thco 
dorinho. Dianto destas cousas, quem 
podo levanlar as cristas contra o co-
ronel? O subdelcgado, quo 6 ofllclal do 
policia, o r.s praças qne ouvem todo3 
os dias estas historias do Thcodnri-
nho,. acreditam nas cartas nlludidas e 
temem chamar o coronel para o terre-
no da ordem. 

Nostas eoniliçOes, sr. d r . ju iz do 
direito, eu nao vou á Rifaina dar 
audioneias, porquo serei assassinado 
nao vao os outros juizes pela mesma 
razfto o nao vai o escrivão, porquo 
j á foi victima. Nao podemos resignar 
ou lugares, porque o véda a lei, o nao 

tomos esuusa (das apontadas na lol) 
para poranto v . s . nllegar afim 
do deixar 03 logaros para outros quo 
sojam do paladar do coronol Cassia-
no . Nao ó sório, nao pároco quo a so-
lução única para ostas cousas ó v . s. 
pedir ao govorno quo oonstitúa na 
Rifaina o coronel Cassiano dlctador, 
senhor do todas os cargos o homem 
fóra da lei, podendo violar cartorlos, 
esoripturas etc., som quo dahi lho vo-
nha falta alguma? Assim podorá o co 
ronol sustentar melhor as mil doman-
das quo comprou do outrom para 
incomiuodar a meio mundo nosta in 
feliz comarca. 

E' osfa a informação quo lho posso 
dar. 

Saúde o fratornidadu.—Cidadão dr . 
juiz do direito do S . Rita do Paraíso. 

Rifaina, 5 do ju lho do 1893. 

Eunesto de Paulo Vieiua 
Concordamos eom a InformaçAo 

acima. —2.° ju iz , Antonio Cândido Cin-

tra.— 3.» ju iz , Josô Caudido da Silvoi-

ra. -

C o m p a n h i a F a b r i l 

I * < i u l i s t u u a 

DIVIDENDO 

No oscrlptorio dosta Companhia, 11a 

sua fabrica do tecidos no Bom Rotiro 

o 110 da Companhia Metropolitana no 

Rio do Janeiro, á rua do S. Podro 

n. 4 i , paga so do dia 24 do corronte 

om diante, do melo dia ás 3 horas da 

tarde, o dividendo rolativo ao 1» se-

mestre do corronto nnno á razão do 

10 0,0 ou 3SO0O por acçSo. 

Na mesma occasifto so lançará nas 
cautolas a entrada do 10 »/'« do valór 
nominal das acçOoj o u S O i l O por acçfto, 
como integração do capital, para o quo 
os srs. Aociouistas dovorao apresentar 
os respectivos titulos. 

S.Paulo, 20 do ju lho do 1893. 

Luiz de Anuaia Mello 
7-1 Diroctor-gerento 

A o s a m i g o s d o s b o n s 

p e t i s c o s 

0 Rcstaurant do Destino 
Annuncla-vos do carroira 

I lojo ter uin bom potisco 

Feijoada á brazileira. 

E promotto quo no sabbado 

Vai fabricar com prostoza 

A petisqueira invejavol: 

Papinhas A portugueza. 

Outrosim vos doclara 

Ter p'ra domingo quo vera, 

Feijoada A portugueza 

E bom bifo do assem. 

Na rua da Caixa d'Agua 

Outro restaurant nfto ha, 

Mas enfim, lá vai o numero, 

É o numero l-A. 4—2 

C o m p a n h i a E c o n o m l c u 
G i i z , A G I U I e E x g o l t o s 

(em lújuidaçdo) 
ASSEMBLÉA ÜERAL EXTRA0RDINARIA 
A commissfto liquidanto abaixo as-

signada convoca os accionistas da 

mesma Companhia a eomparocorom 

no dia 3 do agosto proximo futuro á 

uma hora da tardo no salão do Ban-

co União do S . Paulo, afim do rosol-

verom sobro a proposta apresentada 

para a acquisiçfto das mercadorias, 

armação, moveis o utonsilios, ferramen-

tas o dividas. 

Do accordo com o art . 131 do re-

gulamento n.° 434 do 4 do ju lho de 

1891 torna-so necessária a presença 

do accionistas quo represontom dois 

terços do capital social. 

S. Paulo, 19 do j u lho do 1893. 

Francisco Carneiro 
Antonio Ferreira Duarte 
J. L. de Oliveira Celestino. 

^ 1 3 - 2 

C o m p a n h i a 

V i i l a A l t o - M o a r i m 

Segundo auctorisaçSo da assemblóa 
do 17 do junho, sao convidados os srs. 
accionistas quo qulzorem fazer a por-
muta do acçOos por terrenos, a diri-
girem-se no eseriptorlo da companhia, 
largo do Riaehueio 11. 22, na capital 
do Estado do S Paulo, ou rua do Car-
mo n. 01, nesta capital, ató o dia 31 
do corronto, para dar lugar á convo-
cação da novo aseeinbléa gorul, que tem 
do !T3olVer sobro as acçOes recolhidas 
por efíeito desta transacçüo. 

As acçOes serflo recebidas pelo seu 
valor integral do 2001 cada uma, va-
riando o proço do torrono conformo a 
escolha do locul, nunca excedendo, 
porém, de 58 por metro quadrado. 

Rio, 1 do ju lho do 1893. 

Joaquim de Almeida, diroctor-

gorente. 15 — 10 

A o C o m m e r c | o « I o i n t e -
r i o r d o s E - ^ s t a d o s d e 8 
P a u l o , M i m m o U o y a < , 

Albino Guimarftes & C, successoros 
do Guimarães, Rol im & C. atacadistas 
do ferragens o louças nesta praça de 
S. Paulo, avisam aos sous freguezes 
quo deixou do ser snu empregado 
viajante, desdoo dia 28 (1o Abril do cor-
ronte anuo, o sr. Antonio Hilário Soares 
da Silva, por alcunha I * e e l i i n « ? l i o 
ficando completamento exonerado de 
todos os negócios (1o quo tratava 
som effoito a procuração quc|llio pos-
samos, cujos poderes ficam cassados 
Convidam n'o a vir prestar contas das 
quantias em seu poder, conformo suas 
cartas de 28 de abril o 28 do maio, 

P ' S. Paulo, 18 ju lho do 1893. 

AI.niNo GuimarAes & C. 

1 0 - 5 

R e c l a r u ç f i o 

O abaixo assignado, guarda-livros 
da casa commorcial do Ferroira, Soa-
bra & C- nesta praça á ma do 8 . 
Bento, n . 30, deparando hojo na Se 
eção livre desta folha, com uma cha-
mada do sr. Albino Guimarães & C 
ao sr. Antonio Hilário Soares da Silva 
por alcunha Pechincha, para prestação 
de contas o tendo om vista ovitar 
pela cgnaldado do nomo, qualquer 
cousa qne o desabono, declara nao se 
entender eom ello o artigo dos mesmos 
srs. Albino Guimarães & C. 

S . Paulo, 18 de ju lho do 1893. 

Custodio Vieira Pechincha 
Rua Bressor, n. 33 3—3 

E l i x i r a n t i - r h e u m a t i c o 

Poderoso medicamento empregado 
com magníficos resultados contra todas 
as fóriuas do rheumatismos. nevralgias, 
syphills o cupções, etc.—Deposito 0111 
d. Paulo,—Rua Direita, n. 3 (O." 3) 

R h c u m u t i s m o 

Declaro ter sofTrido do rheumatismo 
por muito tempo, tendo tido períodos 
do nao poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratamento quo sempre se-
gui . Estou ngora completamente cura-
do com o uso quo fiz do novo remé-
dio— Elixlr M. Morato—propagado por 
D. Carlos. 

Quem soffrer dosta moléstia pódo 
enrar-so radlralmonte desde quo uso do 
Elixlr M. Morato. 

Amparo. 
MANOEL ALBERTO DE CAMPOS. 

Deposito em 8. Paulo, Poixoto Es-
tol(a & Çomp. , rua d o S . Bento, 11. 

alt.) 30 -27 

V a c c a s t o u r i n u s , h o l l a n -

( l e z u s o A c a r o c i i s 

Tondo do mandar vir para aLolto-
rla Paulista vaccas dostas boas raças, 
convido a todos os quo pretonderem 
compral-as, que façam suas oneom-
mendas na Loitorta á rua do Rosário, 
n . 5, deixando a importancla da en 
commonda, a qual sorà rostltuida, so, 
chogiindo as vacoas, nfto agradarem 
aos pretondontes. 

Estas encommendas devem sor feitas 
ató as dia 25 do julho, atim do quo 
possam chegar as vaccus em S. Pau lo 
no fim do agosto. 

Vendom-so taiubem touros tourinos 
o hollandozos. 

Por accordo feito com o distineto 
sr . Kugoiiio Cunha, poderei fornecer 
touros o vaccas das raças Horford, 
Duram, aos preços do 400Í o 800$ 
sendo estes do puro sanguo. 

Os touros da nossa fazenda custam 
300$ o ns vaccas 38U8 o 400Í . 

S. Paulo, 10 do ju lho do 18B3. 
Dn. Jauuauiue 

8 - 4 

A N N U N C I O S 

CASA—AInga-so uma com grandes 
commodos, bem arejada, forrada 

o pintada do novo, 11a rua do 8 . Joa-
quim, proximo á rua da Gloria. Trata-
so no largo do Thesouro, 9, ou Ta-
niaudaré, 24. 3—2 

MANTAS (baixeiros) para cavailo 
a i$()0;l o IÍ200.—Cadarços pa-

ra escada o corrodoros, a l $ J00 o 1J Í00 
o motro. 

Na fabrica do Tocidos Sant'Anna, 
m a Florida, Braz. 30 - 23 

p R E C I S A - S E uma professora do pia-

* no, para ensinar duas meninas. 

Cartas nosta redacçflo com as iniciaos 

~ S .P . 5 - 3 

A n t o n i o F e r r e i r a J ú -
n i o r , A l b i n o J o a q u l i n 
F e r r e i r a , K m i l i u l l o g é 
F e r r e i r a , A g a r F e r r e i r a 
I t o f í » " - , V a s c o F e r r e i r a 
I l o g ó , T l i e b i i H F e r r e i r a 
R o k ó ( a u s e n t e ) , l l a y d c o 
F e r r e i r a I l o g A , i r m ã o s , 
c u n h a d a e s o b r i n h o s « l o 
F r a n c i s c o . l o a « p i l m F e r -
r e i r a , f a i l e c i d o n u c i d u -
« i e d o 1 ' o r t o e m 1 7 d o 
c o r r o n t e , p e d e m a s p e s -
nõ i in « l e s u a s r e l u v õ « * s e 
« l o f i n a d o o o b s e t p i l o « l o 
n s s l s t l r u m i s s a « | u o p o r 
s u a a l m a m a n d a m r o s a r 
• 1 0 d i a S / J , ã s H h o r a s « I a 
m a n h ã , n u I g r e j a d e S a n -
t a F p h i g e i i i a , p o r c u j a 
f i n e z a a n t e c i p a m o s s e u s 
p r o t e s t o s « l e g r a t h i ã o . 

8 . P a u l o , « O d e j u n h o 
d e 1 8 U . ' t . 

3 - 1 

Carne a 700 réis 
Chegou nova romessa do earno sôc-

ca, quo so vende ao proço do 700 réis 
o kilo. Para fardos faz-so grando dos-
conto. 

R u a 5 Í « « l e H a r i - o , t .-Sl» 

S. PAULO M — 1 

S. Paulo Railway Company 

C a r g a s p a r u U o j ; y í i i i a 

Sabbado, 22 do corrente, esta ostra 
da receberá cargas para as seguintes 
estações da linha Mogyana: 

Pedreira 
Amparo 
Monte Alegro 
Panti leí lo 

Santo Aleixo 

Itnplra 
Nogueira 

Coqueiros 
Trcs Pontes 

Aiferes Rodrigues 
Brumado 

Serra Negra 
B. Ataliba 

Eleutorlo. 

Supcriiitendencia, S. Paulo 20 do 
ju lho do 181)3. 

WILLIAM SPEERS, super-
2—1 intondonto 

OLEOS 

DE ( 

Banha 
Sebo 
Mocotó 
Peixo 

I C u a <!«> I t o s a r i o , 

1 0 - 1 

LEILÃO EM 

SABÃO r u s s o 
M a r a v i l h o s a e s s ê n c i a 

P R K P A R A D A P 0 U 

JAIME PARADEDA 
APPHOVADA PELA EXMA. JUNTA DB 

HYG1KNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innuuoros cortiflcados do médicos dls-

tinetos o do pos8oas do todo o critério 

attostam o proconlsam o S a b ã o 

I t u s o o para curar 

Quoimaduras 
Novralgias 
Contusõos 
Dnrthros 
Empingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumatlcas 
Doros do cabeça 
Forimontos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOes cutaneas o mordoduras do 
Insoctos venenosos, oto. 

A única o a melhor AGUA D E TOI-
LETTB, rounludo oiu si todas as pro-
priedados das mais afamadas. 

Vondo-so om todas as drogarias 
pharmacias o lojas do porfumarias. 

Drogaria Importadora 
BE 

Guimarães, Mallet, Bicalho & Comp. 
Wf u t i A . P e d r o , ZiH o 4 t ) 

RIO D E JANEIRO 

Rogft-so r todoa 08 ere. phnrmnceuticos, dro-
gulstas o iuduBtrinoB n sua atteuvAo para^ o 
grande e poimancnto deposito desta drogaria. Km 
sous armaaons cncontra-so sempro graudo dopo-
sito de tudas as drogas e produetos chimicos 
dos mais acreditados autbores nfto sú emproga-
dos na medicina, como também nas artes em 
geral. 

Recebo também directamente todas as águas 
minoraes, naturaes e bem assim, complet)eva-
riadissimo sortimeuto do todos ob apparolhos o 
utonsilios applicados aos lnboratorios pharnu-
ceuticos, industriaes, otc., etc. 

Preços sem competcncia 

'dia lie incisas immediataa 

M i m o s o lei lão 
S u p o r l o r o n i n o v e i » < l o 

U H O « l o f a m í l i a ; o x e o l -
l o u t o p i a n o e o m ttinjjni. 
I I c u h l õ / . e H , o H t ú n o v o ; 
m o b i l i u o n t o r a t l u , I b r r u -
« l a « l o s o d a ; l i n d o » « p i a -
d r o n , g r a v a r i i H s o b r e 
u ç o ; < | i i a n t I t l u c l o d e p u s -
• a r o s o n n l m a c t t c l i o l o s , 
c o f r e < l o f o r r o , e t c . 

& DE ALBUQ1ÍEHQUE 
( E . R u a d o C a r m o n . 1 7 , 

X o l o p l i o n o n . 7 1 » ) 

Honrado com a condança do conhe-
cido guarda-livros o negociante o illmo. 
sr. T r u j a n o «1o J l a e e d o , 
quo por mudança do sua famil ia 
provisorlamcnto para o Norto, fará 
venda om publico leilão, h o i u r o -
M e r v a « l o p r e ç o » , om sua rc-
sldoncia, 

Sabbado, 22 do corrente, 
á s 

11 horas da manhã 

LADEIRA DA TABATINGUERA, 28 

S a i u d o v l a l t u s : 

Harmonioso piano, niocho estofado 
para o mosmo; mobília estofada for-
rada do soda eôr do rflsa, um enormo 
lagarto, etagères o cantonolras para 
parede, sofaloto, grando pello do onça 
tigro; eófro do ferro, próva (1o fogo, 
pello do tamanduá fiandeira, pello do 
onça-parda, passaros suporiores cm 
gaiolas, escarradoiras do garras, etage-
ro com pedras, capacho o tapete, gran-
des espelhos quadrilongos, enfeitos de 
biscuit. 

A l c o v a 

Grando o solida cama a Luiz X V 
para casado, criado mudo, guarda-ves-
tidos, cabidos, toilotto, serviço para o 
mesmo, tapetos, rico álbum do crbomos, 
mesas para intervallo. 

M a l a « l o j a n t a r 

Mesa com pós torneados, para jantar , 
serviço do porcelana para jantar , dito 
para almoço, copos e cálices, chicaras 
avulsas, coiupotoiros, llòroiros, tallie-
ros, faccas o garfos, armarios, guarda-
louças, 2 excollentes aparadores, 
aquarioi com peixinhos dourados, ro-
posteiros, galerias, otc. 

Q u a r t o 
Cama para solteiro, commoda, la-

vatorios do ferro, jarro o bacia, criado 
mudo, cabides, cadeiras avulsas, me-
sas para escrever, com gavetas; vasos 
para noite, etc., etc. 

C o z l n l m 

liacias, trens do cozinha, ferros e 

taboas para bifes; mesa, otc. 

Subbado, 22, Sabbado 
I1H 

11 horas da manliâ 

ã 

LADEIRA DA TABATINGQERA, 28 

PELO LEILOEIRO 

M. de A l b u q u e r q u e 

para renda do restante 

Do P a r i s To i l e t t e 
A * r u a D l r o i l u , n . « « 

SOBRADO 

3 A B S A S - 0 . 2 - 2 

A's 11 horas 

I l u v c n d o a i n d a : 

Guarda-roupas, cantoneiras, cabidos, 
gucridons, cadeiras avulsas, mesas, 
estantes com prateloiras, divisões c 
balcões. 

H c N l a i n l o « l e f a x t - n t l a n 

Saldos do seda bordados, ditos la-
vrados, chulos do cachemiro listrados, 
ditos do malha , dúzias de guarda-na-
pos, oxcellentos machinas para costu-
ra, escrivaninhas, mesas para cortes 
o utensílios. 

I k i v o i - A Ú l a d o d o m l u -

d e z u s 

Saldos do armarinho, ronpns feitas 
para homens, confecções para senho-
ras o meninas, otc. 

T u « l i > a « p i o l m a r p a r a 

l i < p i i < 4 u r l o d o o p r e ç o 

A O C O S M O P O L I T A N O 
C A S A A J L L 3 S M A 

DE 

C R I S T I A N O W E B E N D O E R F E R 
IV. 5 0 A - H U A l õ l » E N O V E M I I U O — IV. 5 0 A 

L l q i i l t l a ç f l n t o t a l a t õ a o H m d o c o r r o n t o n n n o d o 

l o d i » u h l i o u » f u z o n d u H r o c o b l « l n « d u » p r i m e i r a » 

n i b r l o u a « I n E u r o p a , c o m p r a d a s O c n l c U l n d u s u o 

c a m b i o d o B A u t ó 31» . 

V « S r p u r a c r ô r i p o r o x o m p l o 

Colxas para cama do croança, do :i$500 atò 8í"i00. 
» » cama do casados o soltolros du fitOOU ató 3 JÍ000. 

Cobertores do algodão o do lft, do 3j000 a OujOOO. 
Chalés da malha o do caslmira de (1$, 7Í, 10», 12» ató 2 »0 0. 

Vestidinhos do malha o do raerlnú do la, do 7ÍOOO a -lOiOüO. 
» do chita o cassa, desdo 3$500 a '/o$ >00. 

E muitos outros artigos da estação lnvornosa, nos quaos «o foz um aba-
timento do 10 °/o nos proços fixos marcados. „ 

0 proprietário, protoudendo mudar sou negocio para o do atacado, o n d í c o 
vantagons às famílias o loglstas, quando fizerem as suas o m p r a s om dúzias 
o poças iutoiras. 

V e n d a » s â u d l n l i o l r o . 

alt. 1 5 - 1 

Martins & Ferreira 
CQMMISSQSS E CONSIGNAÇÕES 

Deposito de generos do pa iz 
Encarregam so do rodospachos para a linha Mogyana podendo as mor-

cadorias vir em froto pago ou a pagar. 

C A M P I N A S 
8 S - I H J í \ M O D U . C O S T A A G V L V U - S 9 

l 

- l i 

C A I X A 7 1 1 0 - 0 

MAGNES1À FLUIDA 

DE 

A. MENDONÇA 
Corrigo a accidez do estômago, a 

irritação dos intestinos, regularisa a 

digestão o previuo colicas. 

Vendo-so em todas as pharmacias o 

drogarias. 

Deposito em Jacarehy (E. de S. Pau-

lo). 10—3 

B R 0 N C H I G 2 Ü 
Remédio infalllvel La cura das broacliito « chro 

nicas o recunlus. 

Preparado no la l iora lor lo Homeopá t i c o do 
ADOLPUO I)E VASC0N0ELL0S 

Único deposito em S. Paulo, Casa 
Thermometro. 

DUKFLES & C. 
» 0 , I t u u M l r o i l a , : > ( » 

3 0 - 9 

ADVOGADOS 

J . A . L E I T E M O R A E S 
E 

Pedro Fernando Paes de Barros 
ESCIt IPTOR IO 

RUA DE S. UENTO, '20 A (SOBRADO) 

3 0 - 2 4 

BRONCHITES 
TOSSES E ROUQUIDÃO 

O meio mais fácil e economlco para dohoHar 
todas císaa molcslin», vordnduiro flageilo da hu-
manidade, ó o emprego do um medicamento 
apropriado exclusivamente a esso Mm. N« melo, 
poróm, dessa aiiuvifto do remedioB peitoraes, cada 
um dos quaes se Julga infalllvel, a eseolba do 
verdadeiro seria realmento difllcil se a longa 
exporiencla não nos Indicasse a exiBtflrtola do 

ijlorioHo e acreditado Xarope do Jiotque, ualco 
peitoral cuja reputação ninguém contesta. Keto 
medicamento o também um poderoso antl-a*th« 
matlco, pois bastam duas cnlheres do sopa par® 
acalmar o accesso mais forto o isso também om 
relaçfio li to3so secca o pertinas. Cuidado com 
as falsificações. 

O verdadeiro o genaino xaropo do Bosque é 
approvado pela Inspoctoria (leial de Hygiono e 
trás a marca registrada: Una cstrella encarnada 
dentro do um duplo crescente, com ns core» 
preta o vermelha. 

DEPOS ITO GERAL 

l t i o < l o . l a n o i r o 

rua do S. Pedro; 58 

E m H . l * a u l o 4 P h a r m a r l a 

W . « l o A o , R u a d e S. Jo io , 15 

. 1 
Cauções 

Na ni/cncia mercantil dc Rodo-

vullio Júnior <£• Comp., fatcm-sn 

cauções dc Mogyanas, Paulista* 

c lettras hypothecui ias. 

no-12 

I 2 m 1 u c o m p a n h i a r o c o l i o | > r o p « > M t a p n e u o n r r o n -

« l a u i o n t o o u v o n « l a « I a h u u p r o p r l o « l n « l o n a I r n -

v o h h u « l o M c r c i t i l o V e l h o , o n d e C o i a c o c l i e l r u 

« l e n t a o o i n p a i i l i l a . 

i \ h | i i ' o | ) u h Is i h H c r ü o u p r o n o n l a d a M : i l é o « H a % ! t 

« I o e o « * r o n t o , n o o n c r l p t o i ' l o « I a e o m p n u l i l t i , r u a 

. t o s t o A H V c d o , i l . V , o s e r ã o a l i o r t a n n o i l l u V H u o 

m o l o - « I l a . 

H . P a u l o , i - i « l o j u l i i o « l o I S H t K t . 

S O U 5 K A , f r o n t e . 

0 - 5 

< 

M O V E I S 
H l l l u « I o v i s l t l l H 

Uma linda, elegante_ e rica mobilia, 
com altos relevos. 

Um magnífico c harmonioso Piano 

Sabbado Sabbado 
22— R u a D i r e i t a — 2 2 

Sobrado 

PAR IS TOIIJETTE 

I » o I o l c l t o « ; l r o 

A . VAZ 

Aguardente 
Do eanna pura , rcctiflcada, eom 20 

graus o álcool Tcctiflcado com 00 grana, 
ostà á vpndu Jia fazenda Pirapi í inguy, 
(Jo Carlos T e l j i i r a Eiielor, om Ytí i . 

" Í 0 - 1 6 alt . ' 

do nfamado Pleyel, quadros, tapetes, 
espelhos, cantoneiras de vieux~chaine, 
estatuetas de bronze e biscuit, vasos, 
mocho para fiano. etc., etc. 

Alcovu 
Vistoso guarda-vestido.». Um bom 

leito pa ia casados, toilette, creailo 
mudo. 

S o l i r o - a l c o v u 
Camas paia casados o soltolros, 

jarros, bacias, lavatorios, toucadores, 
timpano, porta-relogio, otc., etc. 

M a l a «I«!> J a n t a r 

Uma riquíssima meza elustica, guar-
da-pratas, guarda-louças, ótagòro, ca-
deiras avulsas, (juadros, regulador do 
parede, elirystaos, chrlsioDIvs, niekel, 
appaiellios para jantar o chá, etc. 

I l n i i l i o l r o 
Cabidos, bacias, cliu/eiio, banheiro, 

estrados, otc., cte. 

C o z l n l m 
Uma boa bateria do cozinha, mozas, 

fogão, fogareiros, etc., etc. 

Q u i n t a l 
i loto ferramenta, taboas, carrinho 

do mao, grande quantidade dc relhas 
dc zinco, otc., otc. 

A . V A Z 

Honrado com a confiança do distineto 
cavai boi r o o sr. dr. WILLIAM BLANK 
quo so retira com sua exma. familia 
para os Estados-Unidos, v&nderà em 
franco 

L E I L Ã O 
todos os seus r i c o s m o v o l n , 
mais ou menos descriminados 

Sabbado, 22 do corrente 
ás 11 horas r. meia da manhã 

A' HUA VICT0RIA, N. 72 
N n . - E n t r o j { a n o m e s i n o 

« I l u p o r « | u o I m n e c c n i i i . 
« J a « l c « I o n o e n t r e g a r a 

M C l i u r o « l a « n n u . 

Northern Assurance C o m p a n y . 
Companhia de serros contri incêndio e sobre vida 

K S 7 & & £ X B : € S } D & S M S M U-33-3 
C a p i t a l H u I i M c r l p t o . . . . . ! . ! > . : t . < > ! » < » . < > < » < » 

> r o n l l s n t l o • : i O O < M O ( l 
F u n d o < l » r C H o r v n « m i i í l d c I > e -

z o n i b r o « l o J W 1 H » 

AGENTES EM S. PAULO 

FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA & f l t M 

Rua José Bonifácio, 39 

! 

3 0 - 1 1 

V-
2 - 1 

3" G R A N D E 

L O T E R I A DO P A R A N A 
EXTRACÇÃO SABBADO 

1 2 d c a g o s t o p r o x i m o 
Paga-so o « l o l u - o so transferir. Nesta importante loteria jogam apenas 

50.000 bilhetes, o distribuo 6025 prêmios. 1 1 1 

Todos os prêmios sâo pagos seni desconto. 

Os bilhotos acham-so dosdo j á á venda o os podidos do interior dovom sor 
dirigidos aos agentes 

Dolivaes Nunes & Comp. 
I O — í t ^ t j l g l I 3 i r e i t a — I O 

C A I X A 1)0 CORREIO 2(1 
Endereço telegraphico « D O L I V A E S » 

C ' 

S. P A U L O 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e ã r a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escpiptopio: r u a Direita, 6 - sobrado 
T o l e p l i o n o n . 

PAPEL cm balas para embrulho 
» cartão de diversas còres e qualidades 
» para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa f è i c i s e rceommendam pefas suas f ^ í i i b k e prup-j 
(até o flm do anno) 

RELOJOARIA 
m^estabolochnento o 

Joíaa da Quros Praia e a 

jõ^Í A 

I h o ^ o V a i s P b a í a « : f 0 r í a r m e ' e i P ° r 6 a t Í 3 f a Z 0 1 ' 0 3 f r " com o m»-

F R. G L A N Z 
R U n « I o I l o n u r l o , n . V 

„ , " • ponto dos bonds 
H. B. Os concertos do reloglos 140 ga^jtidoa. > ^ 0 - U 
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Ô C O M M k n C I O D E S . P A t J L o 

S PARA A LAVOURA EINDUSTR 

U U Í 
Escriptorio Central-

lfl.üU 
Rua 15 de Novembro, 36 

S . P A U L O 
Tem sempre em 

1 

1 

f) 

\J 

Grande, variado e completo sortimento de machi-
nismos para a lavoura, industria e artes 

ÚNICOS FABRICANTES 
«OS AFIM DOS IIESCASC\D0KES llELBEIT fSICILIii; 

Oi melhorei daeaseidores até liojo conh cidos, os únicos f i ) ml) q iibrarn M M * ca'e 

S . P A U L O 
e vende por preços re 

Niipores lixos, senu-fixos e locomoveis, macliinas completas para bonellciar café, macliinas para bcncllciar arroz, systoma Ev. Conrailo, turbinas de diversos systemas, rodas (l'a<rua, de ferro, do todos os tamanhos, ventiladores de café 
cm coco, catadores systema moderno e aperfeiçoado, ventiladores de café descascado, separadores de arame e de chapas, cònductores de correia e corrente, debulhadores. diversos systemas, moinhos para fubá o caf-i, engenhos de serra vertical e 
circular, serras francczas de diversos tamanhos, machinas para preparar madeira, motores a gaz de diversos tamanhos, machinas para furar ferro, machinas para lavar roupa, bombas para poro, Irilhos portáteis e vagueies, bcmihas hvdrauli-
cas (carneiras), accessonos para ferreiro, arame farpado e liso, apparelhos telophonicos e accessorios, correia de sola ingleza, borracha e algodão, tubos de f.jrro preto e gaivanisado, ferro em barra, feixe, <;lc., columnas de ferro, variados modelos, 
azeite de diversas marcas, accessorios para serrarias, bancos para jardim e escolas, balanças diversos svstemas, moinhos de vento, sinos de qualquer tamanho. 

Temos sempre em deposito um enorme sortimento de utensílios para a lavoura e industria. Tendo-se extendido os nossos negocios consideravalmentc no ultimo anno, prepaianio-nos para vender nas melhores condirões, não só us ar-
tigos dc nossa exclusiva fabricação, para o que temos grandes 

i r m 1 i i i l i i 
montados com os melhores aperfeiçoamentos até hoje conhecidos, como os artigos de importação, porquanto dispondo esta companhia de magníficas relações no exlrangeiro, estamos e:n condições de por conta própria ou alheia fazer 

I m p o r t a ç ã o de m a c h i n a s de qua l que r f a b r i c a n t e d a Europa ou dos Estados-Unidos d a Amer i c a do Norte 
garantindo a maior promptidão na execução das ordens com que formos honrados pelos nossos freguezes. 

E n d e r e ç o telegrapliico—fflEGHANIGA 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
c i o N o v e m b r o 

C ü e t i x e t 

C T I -
B» rrs 

( O 

- ' O 

0 - 0 (ult.) c i o c o r r e i o x a . S I 

( i R A N D E F A B R I C A 

D10 

18 - Rua Direita - 18 

G. WILLR1CH & C. 
Temos a honra <lo commnnicar ao snoseos fregnezes que acabamos do re-

ceber um novo sortimento dos mais modernos o lindos K i i a r d i i - c h u -
v i m o <-!i:i|h'-iih d n mo] para homens, senhoras e crianvas, I»»»n-
U i i l a n das mais modernas fôrmas o quo ofloreccmos por preço o mais 
razoável. 

Rolaconados com ns mais Importantes casas da Allemanlin, França 
Ing'atorra, estamos nas condições do vendermos o quo ha do mais moderno 
e molho:', nílo roceiando concorrência nos preços. 

V e n i l u n p o r ( i t n c a i l o o <t v a r e j o 

G r . ^ A / i l l r i c l x & G J . 

18, Rua Direi ta , 18 
1 v. p. sem. 4— 

l i pai*f 
m § m i 

RUA URUGUAYANA, Fl. 23 — 

a 

a i a s s a UíZiii 3 

O 
E t r a i t e t i F e d e r a 1 

& ALIEI 
N. 53, RUA DA ESTAÇÃO, N. 53 

¥Eí ! JG>aSM P O a A T A - C A 3 D ) 0 : 

Banha (Granja) 

G o n o r o i i d o I C n t a d o 

G o n c r o i t d o I l i o G r a i u l o 

Carne secca 
Farinha especial 
Dita commum 
Batatas 

Fumo om rolo o oin lata 
Dito em folha 
Foljao branco 
Dito proto 
Dito raourinho 
Biscoutos 

Cal vlrgom | dospacha-so para qnal-
» extinta Iquor localidado 

Cimento 
Milho 

I t o c o l i e r o í m i K n n ç ó n * 
do cafó e outros gonoros 

C o u t o * d o v o m l u ã v i » 
t a 

10-!) 
53 A — Rua da Estaçào — 53 A 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 
DE 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nesta antiga o acreditada casa, quo tera fornecido o está fornecendo as 
priacipaes obras do marmoros o ladrilhos do Rrazil, como sejam asgrandis 
obra» do N. S. do B. S. da Candolaria, do Banco da Republica do Brazil 
(om conutrucçao), do S. Bonodic*o do Lorcna, de N. «S. da Apparecida, Jnn-
diahy, otc., etc., os sonhoros compradjroa encontrarão sompro um variado 
sortimento de 

H A U S O L B ü S , e s t a t u a s , ( v a s o s , b a w h s i b q s , 

COLUMNAS, DEGBÁU3 , ETC,, ETC. 

COMO TAMBÉM 

Eupeclallilado <1« ladrlIlioA para calça I m í o 
cuRliolruH, como m o unam 

na* prlnolpaoa cidade» da Europa, 
tu lo do mais apurado gosto o a preços som competidor, sendo os nossos 
sortimentos feitos dlrectamonte nas principaes fabricas da Europa e os már-
mores fornecidos pela nossa cosa filial em Carrara. 

Kucarrega-se da exocu;4o do qualquer trabalho do mármore, ladrilhos o 
azulejos por Importante quo soja, como tambom do fornecor desenhos o pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no Interior. 

- Emanuele Cresta & C. 
R U A D A B O A - V I S T A , 44 

matr i z 

A lá* série da .">8' loteria deste importanlissimíi 
plano será extrahida, infalliveliiieute 

S a l > l > a d o , ( l e j u l h o 
Corn 1$ r e c e b a m - s e 12:(i(>OíOOO por i n t e i r o . 

C"m 8'H) rs. rocehcm-se 2:400$0ü0 por itilciru 

rara informações c [lagamentos d.is prêmios das loterias extraliidas, lít A !)!•: S. fiK.NTO, :iI (escriptorio) 
' « • • • • • _ EXDKKE£o TELtílilíAIMIiOO «AI.P1IA 

3 & - 0 ' i P A ' Ü Í L - 0 

CAIXA POSTAL N. l.VJ 

•T rerres "íiffi^x; 

T 1 I Í 5 A T H O s . J O S I O 

E m p r e s a t ^ e s s t r a S B r a s i S 

Grande companhia dramatiza do Theatro Príncipe Real de Lisboa dirigida pelo aclor ALVMtO, de ipie faz parte a 

•VÊ 
H O J E 

s e r i e d i a 3 l g r » a i u d e 

a m 
<2> 

I H p i p f i i n mm f i j S ü a R f a i 

l i u T l l S i I I r i l â M 
exh^acrão s a J > b a d o 

l (!<- a i j o s l o |>r:>\i[|iit 

Paga-.-e .< di>l>r<» (i»ti '.V.-ir. Xi-ito importante lotui ia jog.nn ape-
l l . " , 0 0 ) 1 bilhetes, odi.-triliueiu s • •' prêmios. 

Todos os pmiulo:i sao pa^ts seiu d•w >nt 
Os Mlhctos a. j.im-so <1 I • j i á v i h o 01 podidos do interior dovem ser 

dirigidos á 

AGENCIA SAMPAIO 
1 3 A — I t i u i i : > d<> \ o l e m b r o - M A 

S. PAULO 

H O J E 

Segunda estréia da companhia 

H/ p rpÀp 

Primeira ropresontaçao do poético drama om 3 actos, do A. Dumas (filho) intitulado 

E ' v e n d i d o n a s s e g u i n t e s a g e n c i a s : 

Rua do Romário 11. 2, O l i a r u f a i * i a . 
> do Bartto de Itapctinin^a, 11. lfi A. A r m a z é m . 

do S. João, n. 108, A r m n z e m . 
» da Estação, 11. 81 . A r i n j i z o n i . 
• do S. J j.lo, 7.!, < ' ( M i f * o l t a i ' i a . 
» do General Ozorlo, n. 127 A, A r m n z o A i . 10—10 

TINTAS, VERNIZES, BROCHAS 
Ó l e o s p > a . r s t p i n t u r a 

ABI^EU ROCHA & C. 
6 -- Rua da Boa Vista — 6 

3 . P A ' U L - 0 

:J0-'2!) 

O papel do Margarida Gauthior ó dosomponhado pela acti ,: \-ti<-li.-« V l c i : • « , p o de Armando Dnval pelo actor Á l v a r o 
Distribuirão: AMKMA VIKIRA, Marfçarido Oautiller—M itliilde Polia, Nii-hette—Margarida Lopes, Prudência—Maria das Doros, Nanino—Elvira, Oljrm-

dia—Emma, Anais—AI.VARO, Armando Duval—Costa. Jorjj.) Dnval Pato Moniz, 03»t.1 > Rleux—Salaz.ir. Raint-Gandons—lulio Vieira, Gustavo SanfAnna, 
O condo Giray—Gil, Do Verville—Ferreira, Ü douctor HoProman—[ira moço do recados, Salles—l'm criado, ôalles—Arthur—Criados e convidados de 
ambos os sexos, otc. 

A acçlo om Paris—Actuali ado 

Misô-en-scène do actor ALVARO 
O sconario novo foi pintado pelo sconographo K » v c i ? : d < ! <1<- M H : " n > 

O cspcctaculo começa ás 8 1|2 o termina antes de raeia-noito 

O » l > l l l i o t o n á v c n i l í i n a a ^ c i i c l n d o ! :» :- j ;o do Jiosiirlo 11. 1 , tilt"- í l i o r a n d a t . - t r d e « d o p o i n n a 
h l l h o t c r i a d o T l i o a l r o . 

C m n a r o l r a d o (• « » o r i l o m , V : ; ^ <1 i 1 <»-« (!<- ;»•> o r d o u i , l í i j - 1 * o U i - o i i i « < « , 2 S i - ( ; i u l < > l r n « , : i t l O n I r a d a n 
p a r o c n n i n r o l e , V j - t i n l c r i t i H , I S O O I » . 

A M A N H A A M A N H A 

A linda peça 

O VOLUNTÁRIO CE CUBA 
NO RIO DE JANEIR0-"RlJ^ltoA

 Q U I T A N D A , A v I w - A J m o » n-íiia c a p i t a i .5;:. n .tt oa p' t uu l t » rto Intransferíveis ainda i,u • chova.—Depii» dos es,pctacjlos Jiát 

3 '—1* bonis para to áas ' I 

, • 

SEMENTES 
DE 

F o r r a i j e n a 

Hortaliças e de Flôres 

LOJA S CHAGARA 

BRASIL E CHINA 
Os proprietários doste accreditado estabelecimento participam aos « u c nn-

merosos fregnezos quo receberam u m completo sortimento de sementes d a 
ultima colheita. 

Alfaia de Peitou, a melhor quo existe, kilo 4KmXI. 
Comprando mais do 50 kilos, a :i%50 '. 
Feno, kilo 3So0ti; para mais de iVí kilos, a MóOO, 
Trovo, kilo paia mais de 50 kilos,'2*f,00 

Loja e Chacana Brasil e China 
HÜA FLORENGK) DÜ A B H E l , N. 1 A 

H a i - i i r a n a A | < U ) m p . 
10-4 ( • « . ) 

' I 

N M Ü M Ü H mm 



O Cü í%L» i *Au JLo à J l h S . i ^ U J L O 

HOTEL 
RESTAURANT DE Ia ORDEM 

(StO n i l n u l u » <ln c e n t r o <1<1 c h i a d o ) 

TELEPHONE 385 

Esto ostabelocimento situado magniileamento no mais ulttnrcseo arrabaldo 

do 8 . Paulo, nfforoco todo o conforto As oxin»«. famílias o oxeurslonistas. 

C o s i n h n d c 1" o r d e m S e r v i ç o Iior.s-li<|iio 

O GERENTE 

S I . P E I X O T O 
20-8 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE G O T A S 

1SCBIFT0RIQ: EUA DIREITA, 6, SOBRADO 
F i c a m vigorando até ullerior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, em saccos de 00 kilos 3SÜ00 
» extinta » » de 100 litros 28200 
» » » » 50 » 18200 

Telhas nacionacs, millieiro 1408000 
Cayeiras, 5 de jullio de I8(.)3. 

0 engenheiro representante, (4-7) 
l ' ' r n n c l H C O F . I t n n i O H . 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P R O V A I t A 

Pela Inspectoria Geral de Hygicne 
Este sahoneL\ que representa o maior esforço 

dasciencia, -cm feito grande revolução pela accei-
tação quo acebeu em todas as partes do mundo 
em quo lom sido usado. O considerável numero 
de possoas que delie tem usado continua a su-
perioridade desta combinação scienlilica, collo-
cando-J entre os primeiros dos sabonoles medici-
naesai j hoje descobertos pela sciencia uuderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias as 
I M a n c l i a a n o r o s t o , 

E s p i n h a s , 

P u n n o i t , 

S n n h m . 

E n > i > i í ; o n « , 
&>:>rl l i r oH , 

C i i s p a , 
E r u p ç õ e s < - n t : , i i í » j i M , 

deixando a pelle agradavelinenle fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho ó o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não sò torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção beueíica do ácido phenico que entra cm sua 
composição. 

Este sabonete, que 6 considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilelles, dá á 
culis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de ahalisados clínicos allirmam sua cflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em linta vermelha a tirma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMI'. 

P l t E Ç O S : dúzia, líiS ; caixa do tres, 1$ , um, 1S500. 

D E P O S I T O E M i * . P A t L O 

ALPHONSE DE BREYNE I u . COSTA & c . 
Interpreto Coiumorclal 

AGENCIAS 

TKANSITO DE MERCADORIAS 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Caixa do Correio LU 

E u d o r o ç o T o l o g r a p h i c o : 

BREYNE—SANTOS 

E s c r i p l o r i o P r a ç a d a R e p u b l i c a . 3 8 , s o b r a d a 
S A N T O S 

3 0 - 1 0 

JACARilIIY 
O Coi . i .raio NOÍIUCIIIA DA GAMA in-

tornato o oxternnto (lo instrucvtto pri-
maria o secundaria para o sexo mas* 
culino, dirigido polo (lr. Lorusrtlho 1)0-
lamaro na cldado Jacnrehy, estado do 
S. Paulo, sorft Inaugurado no dia 10 
do ju lho do corrento anno. 

Os estatutos estão A disposição dos 
intoressados cm casa do cidadfto José 
Bonifácio do Mattos, cm .Tacareliy. 

1 0 - 0 alt. 

vendem milho do Norte o Rio da Pra-

ta, alfafa llòr, avela branca oxtran-

geira, farinha de mandioca, farollo, 

feijão, otc., oto. 

3 0 , R U A S . A N T O N Í O , 3 0 
H A \ T 0 8 1 0-10 

C O A L H O 
M A l t O A E S T H E L L i l 

Liquido o seceo, em pó ou cm pns-
tilhas, indispensável pura a fabricação 
do queijos : cada vidro traz a diro-
cçao para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreita (em circulo encarna-
do) MAUAI.HXES, LUCIUS & Cosir., sue-
ccssorcs do Khinfelhoefer A Comp., 
Rio do Janeiro, mibos Importadores. 

AV ISO .—Es ta acreditada marca do 
coalho do Invarlavel boa qualidade, 
conformo a exporlcncia do mais dc 

, quinze annos, o do effcito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
do o sompro croscento consumo era 
todos os centros agrícolas do paiz, 

' aclm-so A venda em todas as casas 
do interior. (torc. o sext.) 

« I I IA 

R u a 

PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
D i r e i t a , 1 

100-41 

VIMOS DO POETO 
( G E N U Í N O S DO D O U R O ) 

D E 

J " . ü B u i i m t a e ^ t e i r 
p o k r u 

S o b r c m c H i i 
I > i i « i u q 

M o s c u t c l 
S u p e r i o r 

E s p e c i a l 

Únicos importadores no Estado dc S. Paulo 
FRANCISCO BE PAULA S. PEREIRA & FILHO 

R u a José Bonifácio, 39 
3 0 - 1 2 

C A R V A O 
Cardifí do suporior qualidade. Depo-
sites om S. Paulo, Campinas o Santos. 

Vendas a preços sem competência. 
Em Campinas também vendemos 

carvilo do forja o coko, nas mesmas 
condições. 

Andepson, Sotío Ma io r & C. 
44, Rua do Commcrcio, 4(1 

alt. 20—6 

Pau lo J o sé d a Costa 
Participa aos seus amigos o fregue 

::es da < apito! o do interior quo mu 
dou seu cstabolocimonto do molhador 
por atacado provisoriamente para a 
rua do Barão Itapetininga n. 11, on-
do espora merocor a cou (lança dos 
seus amigos o freguozes quo ató esta 
data lho tflm dispensado. 

S. Paulo, 4 de julho th 1893 
PAULO JOSÉ DA COSTA 

3 0 - 7 (alt.) 

Navigazion? ITALO-BRASILIANA 
I I , YAPORK 

COLOMBO 
l l lumlnato a luco elottrica. Atteso in 

Santos il 27 corrente, partirá il giorno 

28 por 
G E K O V j V O 

! * i V P O I , I 
AQKNTU 

CAMíLLO CRESTA & C. 
V i a H . B e n t o , 4 H 

S A N P A O L O 
1 5 - 7 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O P A Q U E T E 

SahirA do Santos no dia 24 do corrente para : 

Montev idéo e 
Ruonos-Ayres 

Para passagens o mais informações, trata-se om S, Paulo com 

JOÁ í BR1CC0LA, GATTI & COMP, 
Ciis>a ( l e c a a i ! > l o e í u i p i i r l a ç â o 

RUA DO ROSÁRIO, N . I A 
Em Snntos cora 

A . F ior i ta & Comp . 
RUA DE SANTO ANTONIO, 48 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITâLIANA 

0 RÁPIDO VAPOll 

V I T T 
C o i l i m i m i l i i n l o I * i - e f l u i i o 

Sahirii do Klo do Janoiro no dia 23 do corrente diroctamente para 

G E I V O V A E I V A P O L E S 

Todos os vapores desta companhia s5o illumiiiados a luz oloitriea e 
fazem as viagens mais rápidas o regulares. 

No proço das passagens estA Incluído o vinho dc mosa. 

Para passagons o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

JCÀO BRICCOLA, GATTI & COMI* 
C a s a d e c n m l i l o e I m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO N. 1 A 

No Rio dc Janeiro coin 

A . F i o r i t a & Comp . 
3 7 , RUA PRLVEIRO DE MAfíÇO, 37 

(ató 21) 

MALA REAL PORTUGÜEZA 
O PAQUETE 

MALANGE 
sahiu (1o LisbOa a 12 do ju lho o do 

vorii chegar a Santos no dia 1 do 

agosto, partindo, depois da iudospou 

savel demora para 

A n t u é r p i a 

com escalas pelo 
i t l o cio J a n e i r o 

D a l i I a 
P c r n n i n l n i c o 

e I- l » l )oa 
Para cargas o mais informações com 

os agoutes om 

8 . 4 M T O H 

Gardoer Ramos & Comp. 
R U A 24 D E M A I O , 2fl 

Socicté G r n l o de Transporá Hari 
times vãpeup de Mars ille 

O v a p o r 

L a f r a n c e 
bsperado om S.intos a 25 do julho, 

saiiirá depois du indespensavel demo-

ra, para 

I l l o t i o J a n e i r o . 

!Ma r f * e l l l » 
G ê n o v a o 

N á p o l e s 

Preços das passagens do 3* classo: 

P a r a M a r s e l h a . . . . 1 00 , 5 
/ l . t ú B a r c e l o n a H O j 

Agentes i 

KARL VALAIS & COMP. 
Em 8 . P a u l » , Rua Josó Bonifá-

cio, 25. 

Em S a n t o » , rim 15 do Novem-
bro, 17. 20—1? 

Scc été Gênérale do Tr-nsports Mari 
tím s íl Tapear do Marseil lo 

O V A P O R 

BRETAGNE 
esperado cm Santos ató o dia ! 2 do 

corrento, subirá pura 

M o i i t e v i i i é o e 
B i l « i l o s - j \ y r e » 

tomando passageiros para todas as 

clttsses. 

Os ngentes 

KARL VALAIS & COflP. 
S . I * j > i i l <> -Rua Josó Bonifácio, 25 

Ê t a n l o s — R u a 15 do Novembro. 

Roja! i a i ! S l « a i P.-cket C i p i n y 
O V A P O R 

T R E N T 
Esperado cm Santos, no dia 25 do 

corrente, saliirá no mosino dia com 
escalas para 

I t i o <Ie J a n e i r o , I t a l i i a , 
. V a e c l ó , P e r n a n i h i i r o , 
H o ai t li a n i p t o n e n-
t n e r p i a . 

Para passagens o mais informações 

na 

C a s : i h i p l o n 

Rua do S . Bento, -11 o 43 

S . 1 ' A U I . O 

Srs. Holworsty, Ellis & C.. rua 8. 

Antonio, H a n l o M . 

Sr. l i . C. Anderson, rua do S. Po-

dro, n. 1, I f i l o <le . E a n e l r o , 
(1-4 

PÓS dõ uvi:QIiuu U .U.V, 
A p p r o v n d o p c l » J u n t a ile l i y n l c no 

O verdadeiro espoollteo da opilaç&o 
o 'anomia, o melhor dos tonicos o 
antholmlnitico. 

Alóm da sua vantagem o ofllcaela 
jA ha multo roeonhoeida polos srs. 
raodicos na opilaçao, ehama-so-lhos a 
attonçfto para o sou offoito tonieo ro-
constitulnto, na doso simplosmonto do 
5 contigrammos em capsulaa, toma-
das apenas uma om cada refoiçAo. 

Pós, capsulaa, pilulas, xarope o vi-
nho vendom-so na drogaria Peckolt, 
Quitanda, 150. Rio do Janoiro: 

15--1 (alt.) 

C O M M E R C B O 

ASSÉMBLÉAS GERAES 
Estfto convocadas nssemblóas goraes: 

Da Companhia S . Paulo Hotel para 

o dia 29. 

Da Companhia ' Eeonomloa Gaz. 

Água o Exgotos para o dia 3 do 

Agosto. 

Recolh imento de notas 

0 Ministério da Fazenda dirigiu,com 

data do 19 do abril do 1893, a so-

guinto circular : 

• Determino aos srs. delegado» fls-

raes do TheSouro Federal o inspocto 

l i s das alfandogas nos diversos Esta-

dos da Republica quo.indepondeutemonto 

do annunclo para o recolhimento das 

notas do I00|000 da 0.» o das do 

2C0Í000 da 7.» estampa, sejam ollas 

recebidas nessas i cpnrtlções n trooo 

do outras dos valores do 500 ató 10$, 

0 bom assim quo remottam A caixa 

do amnrtisaçílo, aflra de sorora por-

mutadas por notas do pequenos va-

lores, as do 20$000 da 7.» estampa e 

as do 5ÜÍOOO a 5001000 do qualquer 

estampa, mesmo quo r.ílo so achom 

Ihtitilisudas, como era lu-aticatlo pelaá 

oxtiuetas thesourarias do fazonda». 

PAUTA 

Pauta somanal da Alfandoga o Ro-

cebodoria de Rendas, du 17 a 22 d» 

julho i , 

Catt bom 1*430 kllo 

Café escolha J850 » 

CAMBIO 

8. Paulo, 21 do julho do 1893. 

As taxas afflxadashontom polo» ban-

cos foram as seguintes l 

t . o i l i t o n I t a i l k 

a 90 d . A vista 

Londros 10 3/4 10 1/2 

Paris 888 919 

Hamburgo l.ÜDU 1,123 

ttalla - 012 
Lisboa o Por to . . 455 

Now-Ywh, i , 111 4.710 

I k r i t i s l i Ü a n k 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris 888 898 

Hamburgo 1.090 1.107 

1 tal ia — fl 0 

NeTT-Yol l t . B 

C r e s t a cJfc 

Londres 10 3/4 10 1/2 

Paris — 913 

Hamburgo — 1.128 

Italia (saques),. 8S7 

» (vales). , . 000 

Lisboa o Porto. 440 
Portugal 445 

Hespanlia 8S0 

A t a boi la do 10 3 4 foi mantida 
pelos bancos sacadores duranto parto 
ilu dia. om quo a substituíram pela 
do 10 5/8, a qual vigorou ató o fim 
dns transaeçfles. 

Foi regular o movimento, constan-
do operaçõos do papel büncario h 
10 13/10 e 10 7/8. 

Em Sintos reAlisârilrtl-sfl trrttia-
aeçõos do papel particular a 11, pela 
rnanh.t, sendo A tardo cotado a 
10 l i/10. 

A' tardo, um dos prlncipaos ban-
fos limitou so a sacear apenas pela 
taxa olBoifd. 

O nnreado, quo abrira flrrao, fe-
rfiou um tanto estremecido. 

TSsLEGRAMMAS 
IMO . í iO . 
Cambio 11. 

SAXTOS, S O . 

C a f é 

Entraram 5.338 saccas 

Venderam-se 3.000 > 
Existem 110.937 • 

Mercado calmo. 

Os preços nflo constituem baso. 
Cambio: 

London, British o Franco 10 7/8. 
Particular 1 ' 15/10. 
Soberanos, 22$450. 
A Mesa do Relidas, a r r o c a d o u 

25.290(893. 

s A i n o . v s 

Para Europa: 

S«5. cafó 

Vap. franc. V. ile li. Ayres.... 737 
Vap. al i . Olinda 14.001 

Vap. hung. Szento Laszio 2.754 

Vap . port. Peiiinsular 5.703 
Vap. al i . Ceará 15.200 

40.514 
Para os Estados Unidos : 

Scs. cafó 
Vap. it. Madona delia Coita.. 4.101 
Vap. al i . Colonia 15.237 

19.40Í 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
J U L H O DE 1 8 9 3 

UABD. IlANO & C. 

Para Now-York 1 1 ( i i 

N08SACK & C. 
> Havro o Opçflo 60» 

» Bottordara } • ' " } 

» Hamburgo 1.804. 
AUOU8TO l.EUBA It C. 
» Havro o Opçflo 237 

> Hamburgo 1.732 

s. btofkreoen & c. 

» Rottordam 2.025 

» Hamburgo 1-255 

> Antuérpia 613 

• New-York 4.728 

II. WOI.TJIi & C. 

» R o t t o r d a m . . . . . . . . 1 0 0 
» Antuérpia 500 
» Hamburgo 1 O'0 

NAUMANN, OEPP & C. 
» Rottordam 090 

» Triesto 600 

> Now-York 3.005 

> Hamburgo 1.0>0 

GUSTAVO TllINCKS & C. 
» Rottordam 809 

» Trlosto 150 

> Hamburgo 1.480 

KD. JOUNSTON & O. 
» llotterdam 500 

» Hamburgo 1.000 

THEODOR WILLE & C. 
• Hamburgo 2.332 

» Triosto 1.054 

A, TROMMEL & C. 

» Hamburgo 5.774 

KAIM. VALAIS & C. 

» Hamburgo 3.500 

» Voneza 250 

» Now-York 3.295 

» Antuorpia 2.000 

ALBEHT KlISSflErt. 

» Hamburgo tíoo 

ZEltUENNEH, BULOW & C. 
» Hamburgo 050 

» Triesto 200 

not.woitTHY, Bt.LH & 0. 

» Now-York 2.231 
» Hamburgo 1.287 
B. 8. CARMO & C. 
» Now-York 1.018 

» Hamburgo 500 

OOKTZ HAYH & C. 
» Antuorpia 2.750 

» Hamburgo 1.000 

jon.v BRAI1SHAW & 0. 
» Hamburgo 1.0'1> 

59 015 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
íAMUItt MPBnAno» No nto 

21 Hamburgo o osc. Argentina. 
23 Marselha o osc. France. 
23 Gênova o esc. lie Umbcrto. 
S>0 Itio da Prata, Trènt. 
fJr) rtova íítímhiliá Aorrutgi, 

27 Rio da Prata, Oren/y/ue. 
27 Liverpool o osc. Sorata. 

VAPORES A SAUIR DO BIO 

21 Rio da Prata, Meloc. 
22 New-York, ífernehtt, 

22 Marselha c esc. lirelagne. 
25 Marselha o esc. France. 
23 Triesto e Fiumo, Xeelios. 
27 Southampton o csr. Trent. 
27 Marselha o esc. Cittadi Gênova. 
28 Bordeos o esc. Orenoquc. 
20 Now-York, Coleriâgt. 
31 Liverpool o esc. l'otosi. 

VAPORES ESPERADOS Eli SANTOS 
22 Marselha o esc. Aqilitaine. 
23 Gênova o Napolos, /«is Palmai. 

24 Rio da Prata, Bretagne. 
21 Antuérpia, Trent. 
27 Gênova o Nápoles, Colombo, 
20 Gênova o esc. Solferino. 
31 Hamburgo o esc. Itaparica. 

1 Lisboa o esc. Malange. 

VArORES A SAHin DE SANTOS 

21 Bremen o esc. Condor. 
25 Gênova o Nápoles, La* Palmas. 
27 Triostó o Fiumo, Jlelios. 
20 Genora o Nápoles. Colombo. 
31 üonova o csc. Solferino. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. Comp. 

Soberanos 2:iS 

A c ç õ e s 
Companhias 

Paulista Intog 2fi0t 240| 

Idera com 20 % 00Í 4,r,t 

Mogyana, l»cmissSo.. . 24u8 2301 
Idora da2» emlssflo.. . 2 2 0 $ 2 1 0 $ 
Central Paulista 100$ OOf 

Mochanica Import l.V í — 
Oesto Agrícola 38Í6 — 
Luz Stearica 100$ — 

Sul Brasileira — 80Í 

Christoffel A Stup 80$ — 
Fabril Paulistana 40$ 

Industriai do S. Paulo. 40$ 
Serviços Mar í t imos. . . — jo$ 

Bancos: 

Credito Real,cart. hyp. 190$ 185* 
Com 20 % 40$ _ 

Cart. comm 190$ — 

Com 2 0 % . 40$ -
Lavradores — 100$ 

União de S. Paulo G0$ 40$ 

Idom da 2" emissflo.... 50$ 
Comm. o l nd 100$ 150$ 

Constructor o Agr — 704 
8 . Paulo 1 1 0 $ — 

Le t r as l i ypo l l i e cn r l a s 

Banco (to 0 . R e a l , . . . 72$ — 

Unido "B* 0 " J 

Intond. Muiilcip 80$ 781 

A p i i l l c u H 

Do Estado 1.040$ -

Goraos 1:000$ 

Dchei i tupcs 

Vlaçflo Paulista. 701 — 

Gêneros paro consumo d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 

Arroz do Iguapo, sacco, 3 ü l a 34$. 

Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 1Í700, 

«Matarazo». 1Í600. 

Carno seeca do Rio-Grand», 11200. 

Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 

Cebolas, conto, 0$. 

j>oij9o mulatinbo, 100 litros 20$ o 
tfM 

Dito, novo, 24$ o 27$. 

Idom, preto, 100 litros 10$ a 28$. 

Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. „ . 

Farinha especial, 190 litros, 32$. 

Idom do Santo Amaro, 20$. 

Idom do 2.", 100 litros, 10$. 

Idom do Santa Catbarlna, 80 litros, 

10$ a 17§. . . 

Farinha do milho, 24$ a 28$. 

üall intm», uma , 2$500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 

Matto, $000 a $700. 

Ovos, dúzia, 1$8(!C. 

Perú, um, 12$ a 18$. 

Queijos, um, 2$500 o 3$. 

Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 

Azeito fino do Lucca, litro, 2$ a 

2$200. 
Dito do Gonova, litro, 1$000 a 1$800. 

Dito cm quartola, 240$ a 200$. 

Dito om mola quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do linho sortidas, kilo, 1$800 

a « 3 0 0 . 

Fernot branea, 87$ a 39$. 

Fcriiut Viuva lJrnnca 30$ a «8$. 

Massas sortidas da demova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla om latas do 200 grafll' 

mas, 1$2WJ a ($300. 

Ditas om latan da 100 gr «ramas, 

$700 a $800. 

Quoijo Parmezao de l.«, kilo, 5$ à 

«$000. 

Stoch flsh, kilo, 000 a 1$200. 

Vinho Toscano ora quurtola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Meridioual, quartola, 190$ a 

220$. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 

Vinho Chlante cm quartola, 225$ a 

203$. 

Vinho Toscano Alleatico, em quar-

tola, 2008 a 220$. 

Vinho Chianto, em frascos, Marcho-

se, bocca negra, caixa do 12 frascos 

do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 

8. Brando, 55$ a (10$. 

Vorraouth H. Martinazzi 4 Comp. 

22$ a 25$. 

Yçrmoutb Fratolli Ganelâ, a 38$ 

82*. 

Vermouth do oatraa marcas, 21$ a 

22$, 

M r r c a d n ( r a n c e i 

Azeito Plagniol, em litro, dúzia 40$ 

42$. 

Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 

Agua de Seltz, 15$ a 20$. 

Ameixas, latas, 1$000 a 2$. 

Benedietinos, 82$ a 88$. 

Biscouto Loux Purry, :!$ a 3$200. 

Camarões em latas, dúzia, 21$ u 

80$. 
Cognac Jnleo Rohln, 38$ a 12$. 

Blscult, 37$ a 30$. 

Maria Brisard, 75$ a 85$. 

Fino Champagno, 45$ a 50. 

Cognac Marsaud, 41$ a 42$. 

Duthiloy, 05$ a 1)0$. 

Marcas nflo conhecidas no mo cado, 

20$ a 30$. 

Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 

Chartreuse, 00$ a 100$. 

Cimmpugne, Viuva Cliquot, 115$ a 

12.7$. 
Licor Cacàn, fiy$ a " u | 

Manteiga, kilo, 4$(i00 a 5$. 

Petit-pois, l « a l$30O. 

Rhum da Jamaica, 45$ a 50$. 

Vellus, 28$ a 30$. 

Vinho Lormont, 20$ a 2\$. 

Bordeaux d. m. , 1PÍ ji ^OJ. _ 
Vcrnioutb francez, 28$ a 

G ê n e r o » P o r l t i g u e z e a 

Atirado e 
Azolle di.ee, litro 
Amonduxs 
Aliiiete. kilo 
Albos, meiA cn.zB 
Bataliiibae, caixa 
Colorau, lata 
Cobolaa, caixa 
Kruclaa «m latas 
Plgoi, ir, kilo» 
Marmellada, lata 
Massa de tomai*, libra. 
Noaes. kllo 
Paasas «m arroba 
ld«ra etn caixaa 
ldem em aalmonra, la ta . 
Vluho do Porto, i>ipa 
Id.-m TirgetB, pipa 
id.Mii Moscaid c a i x a . . . 
Idem verde, pipa 
ldem branco, pipa 

Vinagre, c a i x a . . . . . 
ldem comm. era caixa., 
ldem do Corto, regalar 

em caixa 
Idara bom, em caixa 
I:«m «aperior,caixa.... 

varejo 
2S.VJO > 
ItXOO » 
$700 » 

sosnoo . 
1251)00 . 
0S<A«l • 

UüOO • 

1S20U » » 
i*:oo • 

íagooo » 
S7S..UU • 
•aooo » 

I2HSIIO0 » 
«IjOOÍI » 

SMUIHIO > 
íiOÍOOO » 
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FOLIIETia 08 

Rei dos Ciganos 

PORSON DU TERRAIL 
SEGUNDA PARTF. 

O FORTE DE S. JORGE 

V I I I 

O Bchenffe tinha lhe dito: 
—Seu amo morreu. Se, como 

pretende, é seu herdeiro, terá 
dc apresentar, dentro em oito 
dias, o testamento que elle fez 
e m seu favor, senão 03 liens de 
sir James Áshburthon serão se-
qüestrados. 

Essa ameaça do scheriffe ti-
nha perturbado tanto a alegria 
de Wills, que tinha feito per-
der o appetite e esquecer-se de 
beber. Buli uivava de tempos 
a tempos. 

—Coin os diabos! calas-te ou 
não? exclamou Wills, lerantnn-
do-se com cólera e pegando em 
u m chicote pendurado sobre o 
fogão. 

O cão mostrou os seus den-
tes agudos e foi deitar-se á por-
ta, uivando sempre. 

—Este maldito animal, mur-
murou Wills, que salta ao pes-
coço de todos os caminhantes, 
não se importou esta manhã 
com o scheriffe. Onde diabo vai 
introduzir-se o respeito da jus-
tiça ! 

Wil ls sentou-se de novo á 
mesa, fallando alto e maldiçoan-
do o scherilíe e as leis ingle-
zas que conspiravam para des-
pojar um pobre e honrado mon-
tei ro. 

De repente, Buli afilou as ore-
lhas, aspirou fortemente o ar, e 
fez ouvir um prolongado uivo. 

Buli, com a íinura de ouvi-
do peculiar aos animaes da sua 
raça, tinha distinguido entre o 
barulho do furacão desencadea-
do contra o velho castello, o 
passo de 11111 cavallo subindo o 
inclinado declive (pie conduzia 
a Ahburthon-o-Velho. 

Wi l ls voltou a cabeça c viu 
o seu cão atilando as orelhas e 
levantaudo-se contra a porta. 

O monteiro, por esses signaes. 
comprehendeu que algum vian-
dante retardado, vinha, sem du-
vida, pedir hospitalidade. 

E, como o cão. prestou o ou-
vido. 

O passo do cavallo tornava-
se cada vez mais distineto. 

—Diabos levem os caminhan-
tes ! murmurou o monteiro, não 
dou hospitalidade a ninguém; 
a estalagem é lá em baixo na 
aldeia. 

E esvasiou de um trago o 
seu copo de cerveja. 

O cão tinha começado de novo 
a uivar. 

De repente, os passos do ca-
vallo pararam á porta. 

— He ! Wills ! bradou uma 
voz. 

O cão calou-se subitamente, 
e Wills empallideceu e agitou 
se na sua cadeira como um ho-
mem embriagado. 

— Wi l l s ! maldito! bêbado! 
repetiu a voz, deixar-me-ás por 
muito tempo desesperar a esta 
porta com semelhante tempo?! 

Wills não se mexeu, mas fez 
o signal da cruz, murmurando : 

— Eu nunca tinha querido 
acreditar que os mortos volta-
vam. 

Os dentes batiam-lhe de ter-
ror e tinha deixado eahir ao 
chão o copo que tinha 11a mão. 

O cão não uivava, mas mc-
neava o rabo em signal de ale-
gria. Tinha reconhecido .1 voz 
do visitante. 

— Wi l ls ! Wi l l s ! bradou de 
novo a voz, abrir-me ás em (im 
a porta? 

Dessa vez. Wills levantou-se, 
e como bom escocez supersticio-
so que era. murmurou : 

—E' sir James que volta do 
outro mundo, expressamente 
para fazer o seu testamento em 
meu favor e vexar o scheriffe. 
Vou abrir-lhe a porta. 

O monteiro dirigiu-se para a 

porta vicillando, e mais pallidu 
sem duvida do que o morto a 
quem a ia abrir. 

A porta abriu-se; o cavallei-
ro apeou-se e entrou como um 
raio na cozinha do castello, sem 
se importar com o novo signal 
da cruz que Wills acabou de 
fazer. 

O recem-chegado tirou o seu 
manto, que vinha ensopado em 
agua, repelliu o cão que lhe 
saltava ás pernas, ladrando de 
alegria, e foi sentar-se ao fogão, 
murmurando : 

—Que tempo! 
Wil ls não pensava em fechar 

a porta. 
Immovel e pallido no meio 

da cozinha, fitava no recem-
chegado um olhar verdadeira-
mente idiota. 

Era sir James! sir James 
que voltava do outro mundo 
para visitar o seu castello. 

—Que diabo tens tu quo olhas 
assim para mim, imbecil? excla-
mou o phantasma em voz áspera, 
já me não conheces ? 

Wil ls fez de novo o signal 
da cruz. O cão, menos feroz, 
lambia as mãos do seu dono. 

—Va i metter o meu cavallo 
11a eavallariça e dá-me outra 
roupa. 

Wil ls abriu desmedidamente 
os olhos como um homem que 
se admira de que um cavallo 
que chega do outro mundo te-
nha precisão de penso, e que 

um morto (pie sai do seu tu-
mulo receie a chuva, comtudo 
venceu o seu torpor e sahiu sem 
dizer palavra. 

O cavallo relinchava triste-
mente fótív da porta do castello. 

Sir James ria-se, e o cão la-
drava sempre alegremente. 

Wills, que cada vez vacilla-
va mais, pegou na redea do ca-
vallo e conduziu o á eavallari-
ça. Depois voltou e encontrou 
seu amo assentado ao fogão, 
ao qual tinha atirado uma bra-
çada de lenha. 

—Estou gelado até aos ossos, 
meu pobre Wills, disse-lhe fcir 
James, embrulhando-se no man-
to que acabava de encontrar 
pendurado na parede. 

— E ' certo, disse Wills, que 
se decidiu em fim a falar em 
voz sepulcral, é certo que «lá 
em baixo» deve haver muito 
frio. 

Essa palavra esclareceu sir 
James sobre a crença de Wills. 

—Com effeito.disse elle.rindo-
se, morre-se lá de fome e de frio. 

E pegando na cadeira aban-
donada por Wills. sentou-se dian-
te da mesa e cortou uma ta-
lhada de toucinho. 

—Jesus! meu Deus ! murmu-
rou Wills, escandalisado da sem-
ceremonia desse defunto, meu 
fallecido pai dizia-me sempre 
que os mortos voltavam, mas 
não me tinha dito que elles 
comiam. 

— E que bebiam, disse sir 
James, enchendo um copo de 
cerveja e acarescentando: 

—A ' tua saúde, meu rapaz. 
Wills estremeceu em todos 

os seus membros; o «toast» de 
um morto devia necessariamen-
te trazer comsigo alguma des-
graça. 

Comtudo, afinal tinha conse-
guido desprender a lingua. 

—Bem sabia eu, disse elle, 
que vossa senhoria, que tinha 
sido tão bom para commigo du-
rante a sua vida, me não dei-
xaria em embaraços, depois da 
sua morte. 

— A h ! vês-te em embaraços, 
meu pobre rapaz ? 

Wills olhou para seu amo 
com estupefacção. 

—Eu julgava que tudo se sa-
bia 110 outro mundo, disse elle. 

—Com effeito, mas eu sem-
pre tive muito fraca memória. 
Conta-me as tuas penas, meu 
bom lí ills, continuou Bir Ja-
mes, afagando o focinho do 
seu cão e enchendo outro copo 
de cerveja. 

—Vossa senhoria sabe, disse 
Wills, que se fatniliarisava pou-
co a pouco com esse mensagei-
ro de alem da campa, que o seu 
único herdeiro neste mundo c 
esse damnado marquez . . . 

—Cala-te! não pronuncies o 
seu nome diante de mim, ex-
clamou sir James com cólera. 

—Ora, proseguiu Wills, pensei 
eu que se vossa senhoria tivesse 
tido tempo de teBtar, antes de 
morrer, me teria certamente 
instituído seu herdeiro. 

—De certo, replicou sir Ja-
mes. 

—Infelizmente vossa senhoria 
morreu sem ter tido tempo . . . 

—E ' como dizes, meu bom 
Wills. 

— Então, partindo desse prin-
cipio, que a intenção pôde ser 
reputada pelo facto, annunciei 
que vossa Benhoria me tinha le-
gado o seu castello. 

—Fizeste muito bem ! 
Wills soltou um suspiro de 

allivio. • 

—Mas, continuou elle, o sche-
riffe veio mui brutalmente esta 
manhã pedir-me o testamento de 
vossa senhoria. 

—Que lhe respondeste tu ? 

—Que esse testamento estava 
em casa de um tabellião, e lh o 
mostraria dentro em tres dias. 

—De sorte que, disse sir Ja-
mes, como esse testamento não 
exist ia. . . 

Wills, eoçando na orelha, le-
vou a bravura a ponto de ir 
sentar se ao pé do phantaBma. 

—J á que vossa senhoria dei-
xou o seu tumulo com semelhan-
te tempo, disse elle, é porque me 
quer bem. 

—De certo, meu caro Wills. 
— E vossa senhoria certamen-

te se não recusará a escrevor-me 

pela sua mão esse testamento 
que confundiria esse impruden-
te scheriffe, tendo cuidado, bem 
entendido, de o datar do dia da 
sua partida de Aahburthon-o-
Velho. 

—Naturalmente, disse sir Ja-
mes. 

w i l l s soltou um grito de ale-
gria. 

A h ! disse elle, nunca esque-
cerei as bondades de vossa se-
nhoria; mandar-lhe-ei dizer mis-
sas. 

—E' inútil, respondeu sir Ja-
mes ; depois de morrer fui di-
reito para o paraiso. 

Wills olhou para o morto com 
um ar soflrivelmente sceptico e 
soltou u m : «Deveras?» muito 
irreverencioso. 

Mas o morto era bom diabo 
e não se escandalisou com isso, 

—Dá-me papel e uma penna, 
disse elle, vou fazer-te meu her-
deiro. 

Wills encontrou o uso das suas 
pernas. Subiu quatro a quatro as 
escadas do velho castello, en-
trou numa sala do primeiro andar 
e desceu pouco depois com os 
objectos que sir James lhe pedia. 

O monteiro andava ligeiro 
como um cabrito. Sir James 
pegou na penna, mas antes de 
escrever, disse a Wil ls: / 

—Vá-me buscar uma garrafa 
de vinho á adega. Esta cerveja 
amarga-me na garganta. 

(Continúa.) 


